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PORTO 23 DE SETEMBRO, 


RECURSOS. 


É já conhecida a resolução do conselho 
de districto sobre: alguns recursos interpostos; 


- pelos contribuintes, que vivem de industria 


por ordenado sabido, ácerca da quota que 
este anno lhes fôra lançada. 

O conselho de districto considerando 
que a lei quer que a decima predial e in- 
dustrial se lance sobre o rendimento ligui- 
do da propriedade ou da industria, e não 
sobre o rendimento bruto ; vendo que as 
instrucções não tem a precisa clareza para 
regular o modo de encontrar o rendimento 
liquido na industria da qual o rendimento 
bruto é sabido; não se mostrando no pre- 
sente lançamento que esse rendimento sa- 
Dido augmentasse no anno corrente, provêo 
os recorrentes ordenando que pagassem a 
quota que haviam pago nos annos anterio- 
res, por ser essa já a julgada correspon- 
dente ao liquido do rendimento sabido. 

, Não nos surprebendeu similhante reso- 
lução, porque confiavamos na inteireza do 
conselho e na justiça que assistia aos re- 
correntes, da classe a que nos referimos. 
Na verdade estes recorrentes eram os que 
mais razão tinham para bradar contra o 
lançamento deste anno, que os collectára 
em relação ao rendimento bruto. 
- Tivemos occasião de ver o accordão 
proferido nestes recursos, que fundamen- 
tando-se na razão que levamos dila, vem 
sanccionar O que agui temos sustentado con- 
tra a exageração a que o lançamento se le- 
vára. Todos os membros do conselho de 
districto actual são homens de lei, conhe- 
codores portanto da hermeneulica juridica 
que devia regular a sua decisão. 

tambem muito para estimar que os 
accordãos se vejam assignados pelo snr. vis- 
conde de Gouvêa, actual governador civil do 
districto, e como tal presidente do conselho. 
S. exc." é conhecido como magistrado pro- 
bo, daquelles que não vergam a consciencia 
a consideração particular alguma. A intelli- 
gencia e integridade do presidente não duvi-! 
daram juntar o seu voto aos dos membros do 
conselho. q] 

Póde ainda na polemica jornalistica con- 
tinuar a duvidar-se da interpretação da lei; 
podem ainda as opiniões juridicas achar-se 
em divergência sobre essa interpretação; o 
que não póde dizer-se é que deixe de haver 
duvida conscienciosa, sobre o modo porque 
as juntas'se houveram no ultimo lançamen- 
to. Temos já'o julgado de um tribunal in- 
suspeito e respeilavel, que nos diz que as 
juntas procederam illegalmente. | 

Quando nos erguemos contra o proce- 
“dimento das juntas não tivemos a idéa re- 
xolutionaria de nos levantarmos contra a lei, 
nem fomos movidos por interesse algum par- 
ticular. Se houve quem o pensasse, fez-nos 

rave injustiça. Sempre entendemos que a 
ei, apesar de má, concedia no seu espirito 
uma execução da qual não resultassem ma- 
nifestas e tyrannicas desigualdades. A reso- 
lução do conselho de districto veio justifi- 
car os nossos argumentos. Foi pela lei, e 
«com a lei que o conselho resolveu. r 
4 Não alardearemos do nosso triumpho, e 
sabemos que elle ainda não está completo sem 
a resolução do tribunal superior, mas offe- 
recemos o julgado do conselho de districto 
aos discursadores que, entenderam que em 
ós influiam outras considerações que não 
fossem as da legalidade e da justa é equi- 
antiva distribuição do imposto. 
: Dos recursos interpostos por outras. clas- 
ses de contribuintes daremos conta logo que 
possamos obter informação exacta. Podemos 
comtudo affiançar desde já que a integridade 
do conselho de districto fará justiça a quem 
a liver. 


———mtm— 


ALGODÃO DA PROVINCIA D'ANGOLA. 


O «Jornal do Commercio» de Lisboa de 
3.? feira publica um' extracto d'uma carta 


“d'ulma casa ingleza sobre o algodão da pro- 
“vincia d'Angola, em que se julga esto pro- 


OS GEMEOS. 


(Continuado do n.º 222). 
Em uma manhã quando ia para O tra- 
Dalho encontrei meu irmão quê parecia es- 
tar a fazer sentinella na rua da Antiga-Co- 
“media. Mal que o avistei corri a abraçal-o. 
Quando voltei a Pariz encontrei Theodoro 
“caixeiro em, casa de seu padrinho com um 
bom ordenado. Apertou-me a mão com ale- 
gria. « Quanto me alegro de te ver, me disse 
elle. » Que fazes tu aqui? « Fspero as 
nhas testémunhas. » — A” admiração que 
"causou a sua resposta, elle redargiio : « Uh 
individuo insultou-me : dirigi-lhe dous dos 
meus amigos; é necessario que me dê as de- 
vidas satisfações, ou que se bata comigo.» 
Perguntei-lhe a causa do duello : Theodoro 
depois de me fazer esperar alguns momentos, 
respondeu -que estava apaixonado. « E Hor- 
tencia? » lhe disse eu. Amoa-a cada vez mais; 
a outra não é senão um capricho, uma pai- 
xão do acaso. Ella é verdadeiramente adora- 
vel, tem um bom coração, potem, pertence 
a um nescio, a um tolo. Hontem, em um 
baile, quando eu lhe dirigia algumas expres- 
sões amorosas, elle em um accesso de ciu- 
me chegou-se a mim e disse-me cousas que 
offenderam a minha dignidade... 

A medida que Theodoro fallava, refle- 
xões crueis afiluiam ao meu espirito. No mo- 


|ducto d'uma excelente qualidade esaperior 


ao d'outros procedencias. E” uma. noticia 
salisfactoria e de bom auspiício para a pros- 
peridade d'aquella nossa possessão d'Africa, 
se em vista das condições que o sólo e 
clima offerecem para uma boa producção, os 
governos e os proprios habitantes cmprega- 
rem os meios para animar é desenvolver a 
cultura d'este valioso producto. 
Eis o que se lê no referido jornal: 


Abaixo publicamos o periodo de uma 
carta de Londres, dirigida á casa commer- 
cial dós snrs. Guilherme Graham Junior & 
C.º, d'esta praça, sobre este valioso produ- 
cto. Apressamo-nos a publicar esta lison- 
geira noticia, a respeito do algodão da nossa 
bella provincia africana, para conhecimento 
do nosso governo e dos habitantes de An- 
gola, porque estamos convencidos: que se as 
forças do mesmo governo, e dos ditos ha- 
bitantes, se convergirem para este importante 
producto, a futura prosperidade de Angola será 
um' facto para os nossos vindoiros, e ainda 
para nós. 

Em 1839 a descoberta da urzella, em 
Angola, trouxe-lhe um elemento de solida 
riqueza; e para Portugal foi o signal de pro- 
gressivo augmento de relações commerciaes e 
de navegação mercante. 

Em 1836, Angola não exportava, talvez, 
mais de trezentos mil arrateis de cêra: hoje 
exporta, calculamos sobre bases seguras, dois 
milhões de arrateis d'este genero | 

No mesmo anno (1836) a exportação de 
marfim, da provincia, era quasi nulla, en- 
tretanto que, presentemente, o mafirm é 
um dos productos mais valiosos e impor- 
tantes que de Angola vem animar as tran- 
sacções commerciaes da praça de Lisboa. 

Pois o algodão póde tornar-se um ob- 
Jjecto de maior importancia agricola e com- 
mercial do que a cêra, o. marfim, a urzella 
e todos osemais productos da” provincia, 
porque tem por consumidor o mundo intei- 
ro, e por concorrente na compra a vasta in- 
dustria da Gra-Bertanha. 

O algodão, a que se refere a carta que 
publicamos, consta-nos que foi vendido n'esta 
praça á casa dos surs. Graham Junior & C,º 
pelo snr. À. J. de Sequeira Lopes. Os ge- 
rentes da casa dos snrs. Graham & C.º, d'es- 
ta praça, cujo zêlo pela prosperidade geral 
deste paiz é conhecido, estão resolvidos a 
concorrer á compra do algodão que vier de 
Angola a Lisboa”, sempre com ofierta de 
preço. artimador, podendo calcular-se sem- 
pre de 130 a 145 rs. por arratel, segundo 
nos consta. : 

Angola acha-se a braços, actualmente, 
com uma grave crise commercial e finan- 
ceira. O governo da metropole e os ha- 
bitantes da provincia devem procurar o des- 
enlace d'este estado deploravel no desenvol- 
vimento das vias de communicação com o 
interior de Angola, no progresso da planta- 
ção do algodão e na solução do. lastimavel 
serviço dos carregadores, ordenando-se um 
serviço regularisado sob as exigencias espe- 
ciaes das localidades em quanto as commu- 
nicações jazerem em abandono, como pre- 
sentemente se acham «em toda a provincia. 
Eis a carta: À 

Traducção.. 

« Londres, 8 de Setembro de 1859. 

« cv... Os snrs. Carvie Smith & 0.º, 
« de Liverpool, nos eserevem.esta manhã a 
respeito das 36 saccas de algodão de An- 
gola. Elles nos dizem que elle é supe- 
rior a toda a qualidade de algodão de 
Angola que elles teem “visto, .e «até ao de 
muitas outras procedencias; e que vale 7 
pences por arratel, a cujo preço elles o 
pódem vender, e talvez por mais uma frac- 
ção d'este preço. | Nós lhes temos orde- 
nado para o vender, ainda que apenas vv. 
realisarão o preço que deram abi per elle. 
Entendemos que vv. farão muito bom servi- 
ço aos seus freguezes de Angola em com- 
prar qualquer quantidade de algodão que 
lhes seja offerecida por elles, vu por pos- 
suidores da praça de Lisboa, pois é inte- 
resse de nós todos o animarmos a cultura 
« do algodão nas possessões da Africa portu- 


E ESSES 


por outra mulher que pouco mais valia. Não 
podia comprehender como Theodoro tinha 
amor à duas mulheres ao mesmo tempo, quan- 
do eu, se minha noiva fosse viva, tinha a 
convicção de que não amaria a mais nin- 
guem. Explicava a mim mesmo esté proce- 
der de meu irmão, aferindo-o pelos costu- 
mes das pessoas com quem mais convivia. 
As testemunhas chegaram e não só lhe 
trouxeram explicações escriptas as mais hu- 
milhantes, da parte do aggressor, mas ainda 
um convite para almoçarem. e desenlace 


AAARAAARARARARAA 


mi-|eucheu-me d'orgulho, por ser O resultado 
dos 


firmeza que meu irmão sustentou; mas 
ao mesmo tempo lembrava-me que se o mais 
infimo de meus companheiros da officina dés- 
se taes explicações, seria tido pelo mais co- 
varde dos homens. E 
Theodoro acceitou sem exitar, 6 apre- 
sentou-me aos seus amigos. Estes dando-me 
cordeaes demonstrações d'amisade, quizeram 
a toda a força que tambem os acompanhasse. 
Levantei-me da meza com a cabeça um 
pouco perturbada, e dirigi-me para casa de 
meu. patrão com tenção de trabalhar. 
Quando cheguei, seriam duas horas e 
meia da tarde, os officiaes esperavam no pa- 
teo o signal do trabalho. Uns deitados ao 
comprido, no lageado, ao sol, dormiam ou 
fumavam ; outros encostados á parede conver- 
save, e riam. Quando entrei tudo ficou em 
silencio, o que me fez irritar, surprehenden- 
do alguns quo se olhavam com certo ar de 


mento em que eu me relacionava com uma 
peulher do mundo, meu irmão se apaisonava 


« gueza O mais que nos fôr possivel, sem 
« olharmos a pequeno prejuizo. » 

N.B. Esta carta é dirigida de Glasgow 
[e não de Londres) da casa dos snrs. Gra- 
ham á casa filial dos snrs. Guilherme Gra- 
ham Junior & C.º, de Lisboa, cujos senho- 
res nos forneceram esta traducção. 

ERA 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Governo N.º 221 DE 20 DE SETEMBRO. 


— Decreto do ministerio do. reino, de 25 
de Agosto ultimo, elevando á grandeza des- 
tes reinos com o titulo de conde de Capa- 
rica de juro e herdade a D. Francisco Xa- 
vier de Menezes, filho primogenito do mar- 
quez de Vallada, D. José de Menezes da Sil- 
va e Castro. à 

— Decreto de 6 de Agosto ultimo, do 
mesmo ministerio, fazendo mercê do titulo 
de visconde de Santa Quiteria em sua vida 
ao barão de Santa Quiteria, José Antonió Soa- 
res Leal, do conselho de S. M., enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario na 
côrte de Vienna d'Austria. 

— Decreto da mesma data e do mes- 
mo ministerio, fazendo mercê do titulo de 
visconde de Roboredo em sua vida ao ba- 
rão de Roboredo, Joaquim de Roboredo, en- 
viado extraordinario e ministro plenipoten- 
ciario de Portugal na côrte de Berlin. 

— Decreto da mesma data e do mesmo 
ministerio, fazendo mercê do titulo do con- 
selho de S. M. a Guilherme da Silva Abran- 
ches, presidente do conselho de saude pu- 
blica. ' 

— Decreto de 3 de Agosto, do mesmo 
ministerio, nomeando ouvidor junto do con- 
selho de estado, o bacharel Antonio Alber- 
to da Rocha Pariz. 

— Portaria de 17 do corrente, do mi- 
nisterio do reino, declarando em resposta ao 
officio do governador civil de Vizeu, que so- 
licitára instrucções sobre o modo de proce- 
der com os recrôtas supplentes dos annos 
de 1856 a 1858 chamados para supprirem os 
refractarios — que nenhuma duvida ha em 
que os supplentes que forem agora chama- 
dos para assentar praça em lugar dos re- 
fractarios, podem remir-se desse onus depo- 
sitando o preço da substituição, que corres- 
ponder ao anno em que foram recrutados, 
sem a importancia dos tres quintos equiva- 
lentes, por isso que elles mesmos não são 
refractarios e ge prestam do serviço, porém 
que qnanto aos mancebos ainda obrigados 
ao sérviço militar pelos recrutamentos ante- 
riores ao anno de 1855 não lhes póde ser 
admittido o pagemento da remissão. 

— Decretos de 19 de Agosto e 9 de Se- 
tembro, do ministerio dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça, nomeando chefes de 
cada uma das repartições da secretaria do 
mesmo ministerio, segundo a nova organi- 
sação, aos bachareis José Julio de Oliveira 
Pinto, Luiz de Freitas Branco, deputado da 
nação, e Henrique O'Neill. 

— Decreto de 19 de Agosto, ggrssco 
ministerio, declarando que o official Ordina- 
rio da secretaria de estado: dos negocios ec- 
clesiasticos e justiça, Joaquim Maria: Cor- 
rêa, passe a vencer na qualidade de primei- 
ro official, segundo a nova organisação. . 

— Decreto da mesma data e do mesmo 
ministerio, promovendo a primeiro official 
da mesma secretaria de estado o official or- 
dinario graduado Henrique Maximino de Val- 
ladares Souto Maior Dulac. 

— Decretos de 22 de Agosto, do-mes- 
mo ministerio, aposentando o juiz de di- 
reito das comarcas das Caldas da Rainha, 
Manoel Felicissimo Lousada d'Arau) 'Aze- 
vedo, com o ordenado de 6008000" réis an- 
nuges; e nonieando para aquelle lugar o ba- 
charel Augusto d'Abreu Castello Branco, que 
havia'sido despachado juiz de direito da co- 
marca-da ilha de Santa Maria por e desgo 


12 de Fevereiro ultimo, ficando este 
cho sem effeito; e para o lugar dest 
charel Francisco Henriques do Sousa 
procurador regio junto á relação dos | 


ba- 
Cco, 
es. 


— Decreto de 31 de Agosto, do mes- 
mo. ministerio, nomeando para o lugar de 
procurador geral da corda, vago por falle- 
cimento do conselheiro de estado José de 
Cupertino d'Aguiar Oltolini, o juiz de pri- 
meira instancia Joaquim Pereira Guimarães, 
que estava servindo de ajudante de procura- 
dor geral da corda. 

— Decreto de 7 do corrente, do mes- 
mo ministerio, nomeando secretario do Su- 
premo. tribunal de justiça o bacharel José 
Maria Cardoso Castello Branco. 

— Decretos de 22 d'Agosto, e Ge 15 
de Setembro do mesmo ministerio, contendo 
os seguintes despachos : 

Bacharel Manoel José da Silva Leal — 
transferido, pelo requerer, de juiz de direi- 
to da comarca de Logos, para identico lo- 
gar na comarca“de Trancoso. 

Bacharel José Joaquim Lopes da Silva 
— transferido de juiz de direito de Tran- 
coso, onde completou o quadriennio legal, 
para identico logar na comarca da Guarda. 

Bacharel Manoel Duarte da Fonseca — 
transferido de juiz de direito da Guarda, 
onde completou o quadriennio legal, para 
identico logar na comarca do Sabugal. 

Bacharel Manoel Joaquim Gomes —trans- 
ferido, pelo requerer, de juiz de direito do 
Sabugal, para identico logar na comarca de 
Lagos. y 

Visconde de Gouvêa — exonerado do lo- 
gar de juiz de direito da comarca de Moi- 
menta da Beira, por ter sido nomeado go- 
vernador civil do districto do Porto. 

Bacharel Manoel de Serpa Pimentel — 
transferido, pelo requerer, de juiz de direito 
de Taboa, para identico logar na comarca de 
Moimenta da Beira. 

Bacharel Camillo José de Gouvêa—trans- 
ferido, pelo requerer, de juiz de direito da 
5.º vara de Lisboa, para identico logar da 
3.º vara da mesma comarca, vago por fal- 
lecimento do bacharel Vital Jorge da Maia 
Canhão, ú 

Bacharel Antonio Maria Branco—trans- 

ferido, pelo requerer, de juiz de direito de 
Elvas, para identico logar na 5.º vara de 
Lisboa. 
Antonio Nunes Ribeiro—trans- 
ferido: de juiz de direito do Porto de Moz, 
onde completou o quadriennio legal, para 
identico logar na comarca, de Elvas. 

- Bacharel Lino José de Souza Corrêa Do- 
ria—transferido de juiz de direito de Alco- 
baça, onde completou o quadriennio legal, 
para identico logar na comarca de Porto de 

oz. k i 
- Bacharel Antonio Xavier da Costa Veiga, 
que era curador geral dos orphãos nos bair- 
ros 5.º e 6.º de Lisboa—nomeado para o lo- 
gar de juiz de direito da comarca de Alco- 
baça. 


— Portaria de 7 de Setembro, do mes- 
mo ministerio, aos governardores civis dos 
districjos do reino declarando que para re- 
solver quaesquer duvida que tenham as com- 
missões de recenseamento sobre a formação 
da lista especial dos 40 jurados, deverão el- 
las fazer uma lista de nomes dos 40 maiores 
contribuintes e de todos os individuos que 
tiverem os gráos e titulos litterarios, que so- 
gundo a lei, dispensam de toda a prova de 
censo, e extrahindo dessa lista á sorte, com 
as formalidades legaes, 40 nomes, estes  fi- 
carão formando a lista dos 40 jurados. 

-. — Decreto de 10 de Setembro, do mi- 
nistorio da marinha e ultramar, estabelecen- 


fespa-|. 


ficuldade que a junta de fazenda da provin- 
cia de Angola encontrou em fazer registar 
todos os papeis que devem acompanhar o 
producto . liquido dos espolios dos defuntos 
e ausentes, quando fôr remettido para o 
reino. 


INTERIOR. 


LISBOA, 21 DE SETEMBRO. 
(Gorresp. partic. do Commercio do Porto.) 
O «Diario» de hoje traz o decreto que 
reforma e reorganisa o ministerio do reino. 
A" maneira do que hontem fizemos a respei- 


do diversas providencias para renovar a dif-|- 


to do decreto que reforma e reorganisa o mi- 
nisterio das justiças, daremos aos leitores do 
«Commercio do Porto» os pontos principaes 
do decreto publicado hoje. 

A instrucção publica, que tem até agora 
constituido uma simples repartição do minis- 
terio, vai ficar acargo d'uma direcção geral 
muito mais vasta e desenvolvida, com mais 
largas altribuições e iniciativa. 

A repartição de contabilidade, que tem 
sido uma dependencia da secretaria geral, 
passa a ter uma existencia propria. 

O snr. ministro lamenta no seu rela- 
torio o não poder desde já estabelecer a 
administração superior central com todo o 
desenvolvimento de que ella carece, por os 
meios do que dispõe o não permittirem ; 
mas nem por isso se deixou de consignar uma 
divisão de trabalho, que deve contribuir cefhi- 
cazmente para o melhor desempenho dos 
negocios. 

O ministerio é dividido em direcções 
geraes. Aos chefes destas direcções fica com- 
metido o exame de muitos negocios de pe- 
quena importancia pertencentes á adminis- 
tração politica, á civil e á instrucção publica, 
que por elles poderão ser resolvidos, e o 
encargo de informar e preparar os que são 
mais graves, para que o ministro superior- 
mente decida. 

Certas repartições importantes foram mais 
desenvolvidas. A segurança publica ficou cons- 
lituindo por'si só uma repartição. A bene- 
ficencia, com todos os variados negocios que 
dizem respeito a este ramo de publica admi- 
nistração, tambem ficou a cargo d'uma secção 
especial. 

Os serviços da competencia do minis- 
terio do reino são divididos em : 

Gabinete do ministro, a que pertence a 
correspondencia particular e quaesquer ne- 
gocios pelo ministro designados para seu 
exame e resolução immediata. 

Direcção geral da administração politica 
que é dividida em “tres repartições encar- 
regadas do processo « expediente dos seguin- 
tes negocios: — 4.º, eleições — côrtes; 2.º, 
graças e mercês; 3.º, archivo e biblio- 
theca. 

Direcção geral da administração civil, 
que é dividida em tres repartições e tres 
secções, encarregadas do processo e expe- 
diente dos negocios seguintes: — 1.º; cen- 
tral; 2.º, segurança publica; 3.º, subdivi- 
dida nas tres secções, que são 1.º, ad- 
ministração geral e municipal; 2.º, benifi- 
cencia publica; 3.º, saudo publica. 

- Direcção geral da instrucção publica, 
que é dividida em tres repartições e duas E 
secções, encarregadas da direcção, inspecção 
o resolução dos negocios relativos a todo o 
corpo d'ensino, e á administração - superior 
das escólas e estabelecimentos litterarios é 
scientificos dependentes do ministerio. 

E repartição de contabilidade. 

Na admissão e promoção dos emprega- 
dos é adoptado em geral o principio do 
concurso. - 

O quadro do pessoal do ministerio é 
composto e distribuido do modo seguinte : 

Gabimete do ministro, sem quadro per- 
manente, isto é, terá um empregado que o 
ministro designar, que lhe servirá de secre- 
tario, e os que eventualmente forem por elle 
chamados a servir no seu gabinete. 

A 1.º direcção terá — 1 director geral, 

4 officiaes de 4.º classe, 4 de 2.º e 8 ama- 
nuenses. 

A 2.º —4 director geral, 6 officiaes de 
1.º classe, 5 de 2.º e 8 amanuenses. 

A 3.º — 1 director geral, 4 officiaes de 
1.º classe, 3 de 2.º e 6 amanuenses. » 

A repartição de contabilidade terá: — 

1 chefo-de repartição, 1 1.º official, 3 2.05 
e 6 amanuenses, 

Alem d'este pessoal haverá para o ser- 
viço geral de todas as direcções e reparti- 
cão de contabilidade 1 porteiro, 1 ajudante 
do porteiro, 4 continuos, 4 correios a ca- 
vallo e 3 a pé. 

Os directores geraes podem ser ao mes- 
mo tempo. chefes de «repartição, e estes tam- 
bem podem sel-o de secção. 

Ficam extinctos os logares de amanuen- 


iguaes morlificações sem nunca o dar-a co- 
nhecer. Nesta occasião dominado não sei por 
que irritabilidade nervosa fitei os olhos so- 
bre um' grupo mais provocador que os ou- 
tros. Todos abaixaram a cabeça, á excepção 
d'um só, que sustêntou as: minhas vistas com 
intrepidez ameaçadora. Dirigi-me para elle, 
« Porque me olhaes assim ? » lhe disse eu. 
Levantou-se, e olhou-me com ar despresivel. 
Eu ia para me deitar a elle quando um ou- 
tro companheiro disse: « se elle te olha as- 
sim, José, é porque apparentemente gosta de 
ti. » Um outro, alto e robusto, de-45 annos 
pouco mais ou menos, teve a imprudencia 
d'avivar a disputa, dizendo : « o que é ver- 
dade é que nem todos os dias se vê tão lin- 
do peixe. » Toda a minha cholera, que esta- 
va quasi extincta, de novo se excitou contra 
este homem, e lhe repliquei : « Que so dirá 
então de vós que bem difficil será encontrar 
homem tão velho e tão feio.» A gargalha- 
da qué provocou a minha replica exasperou 
o opersrio, homem de genio violento, que 
emrepresalia me dirigiu o epilheto mais gros- 
seiro que se pode dizer aum homem... O 
sangue por todos os canaes subiu-me do pei- 
to á cabeça com a rapidez do relampago. Os 
olhos pareciam saltar fora da sua orbita, e 
as fontes queriam rebentar. Com os punhos 
fechados, e quasi a chorar de desesperação, 
gritei: « Retractai-vos |» Em lugar de res- 
ponder-me e não menos furioso do que eu 
deilou-se a mim. A lucta era igual: Se meu 


inteligencia, Eu tinha sofirido vinte vezes 


adversario tinha forças superiores ás minhas, 


eu ganhava-lhe pela destreza. Vingava-me 
pelo numero dos murros da violencia dos 
seus, Elle enfraquecia, e eu ainda não me 
sentia fatigado. O receio de ser vencido por 
mim augmentava o seu rancor. Quando de 
novo vinha para mim com todo o impeto, 
faltei-lhe com o corpo e elle cabiu de tal for- 
ma no chão que não se pôde tornar à levan- 
ar, Tinha quebrado uma perna. 

Esta disputa e o accidente que se lhe 
seguio foram apreciados de diversas manei- 
ras, A mulher e a filha do ferido foram 
queixar-se ao commissario de policia, que 
imediatamente instaurou o competente pro- 
cesso. Fui conduzido perante o trbunal de 
policia correccional accusado de ter ferido 
voluntariamente um meu companheiro, im- 
possibilitando-o do trabalho. A maior parte 
das minhas testimunhas, por maldade ou ti- 
midez embaraçaram-se nos seus depoimentos. 
As que me foram mais favoraveis deposeram 
que eu estava embriagado. Meu patrão foi 
o unico que depoz suscintamente a meu fa- 
vor. O agente do ministerio publico tambem 
não deixou de estabelecer um parallelo en- 
tre o comportamento de um homem idoso 
de conducta irreprehensivel, unico apoio 
de uma numerosa familia e o do artista de 
maus costumes, que não se pejava de vi- 
ver na companhia d'uma mulher do mundo. 
O meu advogado, que era nesta causa que 
se estreiava, fallou largamente, massem con- 


seguir que lhe prestassem grande attenção 
Fui condempado a um mez de prisão, quin- 


ze francos de muleta e cincoenta francos de 
perdas e' damnos. - 

Não posso descrever o quanto me enco- 
lorisou este castigo, que entendia ser injus- 
to, Não sei por quantos dias fui superior a 
toda a sorte d'insultos dando provas d'uma 
longanimidade sem exemplo. Entendi que isto - 
era uma circumstancia attenuante por que ti- 
nha podido moderar'o meu arrebatamento: 
A paciencia faltou-me quando me dirigiram - 
o mais grosseiro'dos ultrages. A' retractação 
que pedi, o meu adyersario respondeu-me 
com uma provocação. Era mais robusto do 
que eu, 6 só consegui igualar as nossas for- 
ças enfraquecendo o seu vigor. Não se po- 
dia altribuir o accidente senão ao acaso ou! 
á sua falta de destresa. Porque me conde- 
mnavam? Por ter relações com uma mulher! 
A minha consciencia: dizia-me que o meu 
comportamento não era decente; mas que 
tinha isto com as consequencias da disputa? 
E' evidente que nas balanças em que o juiz 
peza as acções d'outrem a prevenção peza 
mais que o crime. Valle mais luctar com as 
vagas do mar do que cahir nas mãos da 
justiça humana. Estas ideas que me revolta- 
vam foziam-me perder a cabeça a ponto d'al- 
gumas vezes querer bater com ella contra 
as paredes da prisão. 


(Continúa.) 
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Bos de 1.º classe; mas os aviualmento exis- 
tentes serão conservados com os vencimen- 
tos, direitos e denominação que tro, poden- 
do comtudo ser promovidos n officiães do 
2.º classe pelo sou meretimênto comprovt- 
do e tempo de serviço. ' 

Os vencimentos que teem os empregados 
são os seguintes: — directores geraos, 
rs. ; 1.º officies 600 rs.; 2.º 5008 rs., 
e tendo emolumentos, 400%; amanuenses 
do 4.º classe actualmente existentes, 4008 
Ts. ; amanuenses até dez annos de serviço, 
2408 rs.; tendo mais 3008 rs.; e tendo mais 
do vinte, 3608 rs. ; porteiro 500% rs. ; aju- 
dante, A0OS rs.: continuos 300% rs.; correios 
a cavallo, 4808 rs.; a pé 2908000. Os che- 
fes de direcção geral e de repartição teem 
PD de gratificação e os de secção rs. 
908000. - 


= 
se 


Foi nomeado director geral da adminis- 
tração politica, que é pelo artigo 41 do lit. 
3.º secretario geral do ministerio, o snr. Joa- 
quim José Ferreira Pinto da Fonseca Telles. 
“Para director geral da administração ci- 
vil, o chefe da 1.º repartição, foi nomeado. 
Antonio de Reboredo. 

Para director geral da instrucção publi- 
ca José Maria d'Abreu, 

- Chefes de, repartição na direcção. da àd- 
ministração, politica foram. nomeados para a 
4.º repartição o snr. Manoel Firmino da Trin- 
dade, para a 2.º o snr. Antonio Maximiano 

- Cobeiro d'Azevedo Gentil e para a 3.º 0 snr, 
Porfirio Rodrigues Velloso. 7 

Na direcção da administração civil toram- 
no, da 4.º repartição, o director geral, da 
2.º 0 snr. Olympio Joaquim d'Oliyeira e da 
3.º o secção da administração geral e mu- 
nicipal o snr. Paulo d'Azevedo Coelho e 
Campos. Ee : 

|, Na repartição de contabilidade, o, snr. 
Antonio José Torres Pereira, 

1/0 snr, Antônio José Dique da Fonseca, 
conselheiro official maior graduado da secre- 
taria do ministerio dos negocios do reino, 
e o snr. Bartholomeu da Nobrega Baldaque, 
official ordinario da mesma secretaria, foram 
aposentados, com o ordenado por inteiro, em 
consequencia dos seus longos annos de ser- 
viço e de se acharem impossibilitados de 
continuarem a satisfazer as obrigações dos seus 
empregos. 

Foi nomeado «para o logar de official da 
secretaria da presidencia da relação dessa ci- 
dago o bacharel Pedro de Moura Soares Vel- 
oso. 

Por uma portaria do ministerio da fa- 
zenda foi mandado louvar o director interi- 
no da alfandega dessa cidade, bem: como, o 
escrivão da mesa do despacho. Alberto Mo- 
raes Pinto d'Almeida, pelo bem que coor- 
denou e Jevou a efeito o mappa demonstra- 
tivo do rendimento classificado na mesma al; 
fandega, relativo ao anno economico de 1858- 
1859, acompanhado de: varios outros map- 
pas, contendo importantes dados. estatísticos, 
que muito contribuem para ser avaliado o 
movimento commercial dessa -cidado. ; 

-» Este louvor ao sur. Alberto do Moraes 
é merecidissimo, pois é muito para apreciar 

o modo como estão dispostos e elaborados 

Limos mappas, e as muitas fadigas que 

» deviam, dar-lhe, E! um apurado trabalho es- 
tadislico, donde se colligem importantissimos 
dados, e que faz muita honra q s. 5.º. 

Diz-se que vão apparecer dois novos jor- 
naes; mas parece-nos que 6 boato sem fun- 
damento. Um seria fundado, pelo .snp. Sala- 
manca e outro pelo sor. Casal Ribeiro, 

-, Não ha novas noticias telegraphiças de 
-Marrocos. 

Não podemos resistir a transcrever, para 
aqui a seguinte, noticia que: nos; dá, o «Jar- 
nal do Commercio» de hoje, porque fazhon- 
ra 30, commercio. portuense e a um homem 
de bens, na extensão ;da; palavra. Eil-a:.; 

« A desgraça: honrada. — Os leitores 
estarão, lembrados: de um . grande. incenilio 
que houve nacidade da Guarda, em 12. de 
Agosto d'este janno. Esse incendio arruinou 
completamente um negopiante Faquolla ci- 
dade, o snr, Simão Ribas. O fogo consumiu 
aj casa; em, quo! o snno Ribas! moraya, e o. 
seu grande armazein de fazendas. À, perda 
andou por uns 80; contos. 

O negocianto, que fôra imprevidente não 
segurando a: sta: propriedade, viu-se reduzi- 
do á miseria. Tinha acabado o seu cotnmer+ 
cio, pela destruição do capital m'elle; em- 
pregado, Era inevitavel a: fallencia: 

Osnr. Ribas tratou. pois «do |balancedr 
Os, seus hnyeros, o 'conhecau quo: possuia 
em propriedades e em joias, porque apuros 
tudo, valores para pagar aos seus credores; 
em quanto porém; ás dividas passivas nada 
podia liquidar com certeza, porque os seus 
livros haviam ardido. 

Resolveu pois apresentar-se aos seus cre- 
dores, e expôr-lhes francamente o seu esta- 
do, O snr. Ribas podia pagar o «que devia, 
mas a miserio. era. a consequencia d'essa ac- 
ção honrada. Não hesitou porém; preferiu'o 
seu bom nome á sua: conveniencia. Não lhe 
ficou em casa um; cordão de-oiro;, que elle 
não mandasse pesar; e não incluisse; 0! seu 
valor no; balanço, Tudo p, que possuia o en- 

- tregou, aos seus credores. 

Dirigiu-se: pois. ao» Porto; E”. abi, bem 
conhecida a sua honra: commercial: Reuni- 
dos -ós credores, Jogo concordaram em lhe 
deduzir dos'seus creditos 50 por: cento, dan- 
do-lhe um anno de morto;;..e concedendo- 
lhe pagar depois d'esse anno, quando;e como 
lhê fosse possivel, osi restantes 50 porcento. 
Não ficaram aqui. Conhecendo avlealdade do 
“snr; Ribas; «lhe ofereceram. o; icredito ; de 
que carecesse para continuar:o seu negocio. 
4 Agora, segundo-nos consta, “este: honra- 
dove infeliz negocianteracha-se em: Lisboa, 
onde vem apreserifar aos seus credoros desta 
cidade, e por avultada quantia; o seu balan- 
o, esperando merecer-lhes m mesma: consi- 
deração "que com elle tivaram os do Porto, 


a 


Decerto: alconçorá aqui o mesmo favor que: 


encontrou no Porto. : 

O snr.-Ribas foi victima-de uia cala- 
midade; o seu credito estava estabelecido so- 
Jidomente:; e o seú procedimento actual con- 
firma-o por um modo lão honhoso, que não 
duvidamos accreditar na: gencrosidade dos ne- 
gociantes de Lisboa para com um seu colle- 
ga, à quem a má fortuna agora persegue, 

Não conhecemos o snr. Ribas; ouvimos 
porém contar a sua historia, o sq nos alegrou 


O COMMERCIO DO PORTO. 


vôr tão boa fé comméteia!, pungiu=nos a lerd- 
brançã da desgraça a que ficatia reduzido 
um homem do. bem, se não entôntrasse nos 
seus collegas generoso auxilia, Elin-de en- 
Contralios porque se o commercio deve A 
ifioxoravel com o tratante, com o negociánio 
do má fé, deve ser ao mesmo tempo gene- 
roso e compassivo com o negociante honrado, 
victima de uma calamidade, » 

« O conselho de saude publica! do reino 
declarou infeccionados de cholera morbus des- 
de o 4.º do corrente os portos de Stockolmo 
e Roterdam. 

Acha-se vago e a concurso o logar de 
delegado do conselho de saude no, districto 
de Vianna com o ordenado de 120:000 e 
obrigação de. residencia na capital do dis- 


tricto. à já 


HOTICIARIO, 

Portos sujos. — Por edital do con- 
selho de sande foram considerados infec- 
cionados de cholera-morbus, a contar do 1.º 
do corrente, os portos de Stockolmo é Rot- 
terdam, e suspeitos os mais portos da Hol- 
Tahda, Suecia e Noruega. 

Wenda de vapor. — O vapor «Rio 
Minho, que pertencia á extincta companhia 
«Desperladora» e era empregado na navega= 
cão fluvial do rio de que tinha o nome, foi 
vendido em almoeda, em Caminha, por réis 
62580001 . h 

Abandono. —Appareceu ante-hontem 
no sitio das Virtudes uma criança recem- 
nascida abandonada. iinohi. ERMQ 

Estes faclos que envergonham a civili- 
sação e a, humanidade são “dosgraçadamente, 
frequentes, e, são um desdouro, para, um po- 
vo ehristão, - Ed ) 
arracas—Já comegeram a levantar- 
se as-Dattacas paraa feira de S. Miguel; na 
praça da Cordoaria, A camara resolveu que 
os feirantes paguem o direito municipal da 
pizo, como é práctica em todas as) feiras prin- 
cipaes do reino; s1ibip be 

Parece que'a feira começará no domin- 
go 25, esque não será tão abundante de no- 
zes'como:em, outros annos, porque ha es- 
cacez o carastia. | í 

Eoletim policial. — Da parte, poli- 
cial de 22 do corrente, dada: pela adminis= 
tração do 2.º bairro, consta apenas a, prisão 
do Maria Rosa e. Margarida, Moreira, a jpri- 


briaguez. Foram ambas. postas em liberdade 
depois d'amoestadas. ) 
Eugar a concurso. — Açha-se a 


gocios' eeclesiasticos e de justiça, por espa- 
ço de 80 dias, o provimento (do lugar dé 


ter sido nomésdo' para o lugar-do juiz de 
direito de Alcobaça: osnr. Antonio Xavier 
da Costa Veiga, quer o exercia t 
Nova fétra, — A camara municipal 
do concelho de S. Pedro do Sul mandou fa- 
zer publico que,Una referida villa”, se vai 
instar um. n 
todos os objectos que se queira expôr 
venda, mórmonto cereaes , gados" vaceum,, 
sujno, lanigoro, etc ; o qual ha-de 'princi- 
piar no segundo domingo do mez! de Outu= 
bro do corrente ânho, e'eontintar, por dian> 
te, sempre nos segundos domingos de cada 
mez : devendo ser franca em todos os me- 
zes db Julho, e durdr assim n'esso'mez até 


mercado de gudo'vcavollar e miuars + 

A camara advorte quo esto mercado né- 
nhuima relação ten'com o úniigo mercado da 
Ponte de S. Bartholomêu, próximo 4 mesma 
vilã, que continta a subsistir. inca 
Pescador pescado por stu tuir- 
no, — O «Jornal do Commeroio», de Lis- 
boa, do 12, dá noticiado um roubo prácti- 
cado por um homem, quê, aguilhoado do de- 
sejo de se apossar do alheio, se serviu d'um 
aguilhão para o conseguir. O dito jornal conta 
assim O, caso: al 
«Hoje, pouco antes dás 8 horas da mã- 
nhã, via-se passar repelidas vezes por diante 
da porta, do um estangueiro-cambista, na rua 
do. Arsenal, um homem mal, trajado, é que 
pereRta ser, capreiro, por (razer um ag 
ão. ; a 
— Esto-homem, depois do alguns paséilos, 
entrou de repente no o e pediu cha- 
rutos. O dono, que, n'essa occnsião, estava 
entretido no interior da loja, respondeu d'ali 
que já hia'servil-o. LOMBA 
Entretanto o nosso homem, aproveitan-. 
do a opportunidade, apontou o agui 
um maço de notas e ferrou umas duas ou 
tres-que logo. guardou. Dizem-nos. tambem 
que, debruçando-se sobre O balcão, furtou 
uma onça-hespanhola-de-cima-de-uma-car-. 
teira ou mesa. As 
Alguem .que passava, e que isto viu, ou 
que só,a pesca feita com o auxilio do agui- 
lhão, presenciou, gritou ao dono da loja que 
o roubavam. asi 
Este sahiu logo correndo, e abandonan-! 
do a loja. O ladrão, Tigeiro como um; gamo, 
conseguiu escapulir-se da loja, e correu a 
bom correr pela rua, perseguido pelô es- 
tanqueiro, pelo homem, que viu o roubó e 
por algumas pessoas mais, 


Arroz, e desta passou, á rua Ferregial, da 
Baixo, sempre perseguido e acompanhado por 
gritos c apitos, , sto digita 

A” esquina da rua do, Alecrim um ho- 
mem deu-lhe com um, guarda-chuva , mas 
não. conseguiu. prendel-o. Mais adiante, po- 
rém, foi agarrado. por. alguns, logistas | que 
sabiram dos, seus estabelecimentos, e por 
outras. pessoas: Nenhum municipal, nenhum 
cabo de policia appareceu | a 

Depois de preso: o ladrão, appareceu o 
olhicioldo. governo, civil, Manoel José Duarte, 
que o apalpou e lhe; achou o roubo. A ança 
hespanhola eapntgnia o ladrão, n'uma das 
botas; mas, não obstante os seus eslurços é 
manhas para ahi a ocenltar, foi lhe encon- 
trada,. porque, catindo no; chão, o som me- 
tallico que. fez denunciou-a, » 

Mordedura do cão cura-se com 
o pêllo do dito. — E' assim: que diz o 
ditado, e para'prova doque ha: quam q acore- 


dite, dá o «Jornal do Commercio», de Lis- 
boa, a seguinte notícia : - 

«A canzoúda continúia infestara cidade 
e os phylo-canes Fa eds pátis “O por 


pedras, pela moxima: liberdade das féras, 
embora sacrifigando-se-lhes as ennellas dos 
pacificos alfacinhas. 

Para despertar a piedado pela canzoada 
bravia que assoltwv a capital e põe em ris- 
co muito torhozéllo, contam-se historias sen- 
timontaes e disfarçã-so a letira/ das postu- 
ras da camara com tados os altraetivos que 
pódesoflerecer um bonito King-Chanles. Nós. 
contaremos tambem uma, cuja veracidade 
nos garante um amigo, e a qual, se não 
póde concorrer pará augmêntar à piedade à 
canzoada , é do certo máis divertida ve não 
perde por sentimental. 

Ja pouco tempo um cão, iniseráyel gô- 
zo, que tem o direifo de asylo no quartel 
de infanteria n.º 7, e que respeita tanto a 
farda como abomina à saia é acasaca, mor- 
deu cruelmente uma senhora, E 4 

“Foto, lispandasso como pôde, tratou de 
curar se das mordeduras; mas as feridas ag- 
gravaram-se. 

Ha dias dirigiu-se ao quartel. e pediu 
para alli entrara procurar o cão, Comquan- 
to causasse extranheza similhante pedido , 
foi-lhe permittida a entrada. Procúrou o cão; 
foi achado repousando, socegadamente ao sol 
na parada do quartel. A senhora pediu en- 
tão aos soldados que o agarrassem, promel- 
tendo não fazer-lhe mal algum, 

Satisfeito mais este pedido, a senhora 
tirou da algibeira uma, thesoura o cortou 
algum pello ao animal, dizendo para os acto- 
res e espectadores d'esta scena: que aquelle 
pólio , frito em azeite, era de certo o unico 
remedio para as feridas que o animal, lhe 
fizera | mec A ima a 4 

O ditado foi, pois, cumprido fiel é in- 
tegralmente. Teve, po m, um côro de garga- 
hadas, que serviu de appendice á extra- 
vagancia on à fé da fp POD 

Necrologio.— Falleceu em Pariz, com 
62 annos d'idade, M. Jacques Cosle, um dos 
veteranos da imprensa pá « Foi fun- 


meira por altercação e a segunda: por em=| 


coficurso na "Secretaria: de; Estado dos ne- ! 


curador geral dos orphãos nos bairros 5.2: | 
6:º; “de Lisboa; o“ qual se acha vago por|. 


à segunda feira; havendo nestes dous dias) 


ho chegar ao largo do Corpo Santo, o). 
ladrão voltou 4 direita e subiu a calçada do 


dador é director, do «Temps», jorhal que Le- 
a grando influencia no reinado de Luiz Fi- 
ips. erp 

Foi um dos quarenta signalarios do pro- 
testo dos jornalistas contra as ordenanças de 
Julbo de 1830, que produziram a revolução 
que desthronou Carlos X 


do din apparece uma nova seita, bras 
Ultimamente appareceu uma na Phila- 


hercado ou feira mensal pará, 


de, pernas, são 
icos da tradicção 


nant 
tos e a parteiras, e as mulheres in- 


digent ãos 00 Céu, 
Fa i “de, Ç 


ima e) amb as pol o! 
pm leão aos retrato Ajaulhori- 
spo, erior de Sevilha mandou apprehen- 

or todos, os retratos do, infeliz, democrato 


D,Sixtd Camara, que. estavam, á. venda na 
loja do livreiro Santigosa, impondo, a, este 


ximadamente), Lob 
E bem nos; lembra. , já tambem. n'esta 
se, deu cousa com: esta, parecida, in- 
timando-se um, retrátista que Linha em ex- 
posição o retrato de Orsini para que o escon- 
desse ds vistas“ do publico + 
“Estatistica, — O «Shipping Gazelle» 
publica a sua estatistica mensal dos naufra- 
gios. Durante o mez, d'Agosto: houve 127 
naufragios. Em Janeiro houve 177 ; om Fe- 
vereiro 185; em Morço 151; em Abril 159; 
em. Maio 110; em, Junho, 94 e: em. Julho 
81. Total 1:064, desde | Janeiro .a: Agosto 
de 1859. . ponull f 


CORRESPONDENCIA 
% Sri medactor; 

» Rogo-lho o obsequio de páblicar no 
seu jornal o artigo e documentos inclusos, 
pelo que, lho ficará muito obrigado quem é 

bias bean eDS li aa : 

Antonio Joaquim d' Andrade Villares, 


BU od EAGORAP o : 
Vamos ainda, outra vez a contas, sim, 
vamos «a contas ainda outra. vez., Não vos 
admireis. do meu,orgulho e audacia; é como 
procede todo o homem de bem, que diz a 
verdade e tem a consciencia tranquilla, mau 
grado. dos que tudo .denigrem, julgando por- 
ventura, mas, erradamente, que so 
feronça da côr denunciam a sua vergonha, 
Quando me agcusastes no. tribunal da opi- 
nião publica compareci, não lanto para de- 
fender-me como para accusar-vos de má fé, 
mentira se calumnia.; À AsRURAÇÃO pela vossa: 
parte. cra absolutamente infundada; pela, mi- 
nha ao menos, raciocinei-a ; mas hoje, estou 
habilitado para fazer mois do quo, isso, por- 


Ec abias t 
Mova seita, — Nos Estados-Únidos ca- 


io | tir: 


uma multa de 300 reales (14BUDO (ns. apro-|. 


pela dif, 


porque penho. 


que tenho provas irrecusaveis, 
documentos. 


É 


nistto do reino pi 


O arêgia fundar-so nas Pp 
cipações officiaes do consul geral “po 
no Rio de Janeiro que lhe foram trar 
tidas pelo governador civil desta cidade. 
São estas, pois, o unico fundamento das 
arguições queime foram «dirigidas, e'é a es- 
sas arguições que agora respondo cabal- 
mente com documento emanado do proprio 
consul, em cuja aulhoridade se baseam. 
Como é, porém, que havemos de con- 
ciliar esto documento com aquellas partici=] 
pações? oo pros 
Trabalho. baldado fôra esse, a que ei 
por isso mesmo nio não dou, bastando pari 
convencer d'esta verdade à simples confron- 
tação da alludida portaria com o documento 
alludido, pois que às asserções positivas d'a- 
quella correspondem cathegoricas negações 
deste, menos n'um ponto em que o con- 
sul insisto sempre por interesso próprio, 
qual é o do registro dos colonos e ratifica- 
ção dos contractos, o que não dá oulro re- 
súltado senão ode augmentar o rendimento 
daquelle, já tão pingue e avultado , com 
seis mil reis que Se arrebatam assim à cada 
um d'estes tom tanta maior incoherencia 
(para não dizer outra cousa) quanta é aexag- 
geração hypocrita das lamentações ihiterus- 
seiras que acompanham à espoliadora e des- 
humana exigencia; exigencia duas vezes in- 
justificável, pois que, como dito fica, o con- 
sul geral portuguez no Rio do Janeiro tem 
já um RE a mais que suficiente , é 
odéra-se até dizer enorme, não devendo , 
portanto, s. exe." invejar tão ardentemonte 
os ultimos reaes dos desgraçados que lastf- 
ma; é duvída-se alem disso, com bom 
fundamento do quo à Associnção Cêmtral 
de Colonisação tenha direito para, compellir 
os engajados 4 satisfação de formalidade tão 
cara como inutil, sendo, n'este caso, a ví 


Z 


o 


lencia, não só contrária & todos Os princi- 
pios, mas tambem porventura d'uma imino- 


ozam | 
idando 


o proprio Consul geral portagit 
Rio de Janeiro que o declara e confo: 
que não era iecessario em quanto ao 
meiro ponto, hordie, para confusão da 


E 
da. falsi il 


“da falsidade é da calumnia, bastará a 
paração das duas seguintes contas : 


ção Central de Colonisação. | 1, 
Passagem. .ula «o 828500 14 
Adiantamento e 1580000505 po 
Commissão ao a- 


28500. .1 
50000 “rod 
Seguro maritimo 1 
e de vidas a 2 bp T , 
1j4 por ui 18125 | 


diSomma .. su 51p125 ol cambio do 210 


3h «ab s0= por Tgs= 1078960 
Deduzindo subvenção-do governo. 374500 
oSaldo «que fica devendo io co- A 

!»1 Jono ; reis fracos 69H860 


Conta do colono imtroduzido: por armadores 
dad ow particulares. 1 


nbód + 


Passagem. 
Adiantament 


Soh 


f0p: 
é AE9BTOO 


Diferença para ma 
"colono particui 
à Boi BA, Bl 2sdes 
Assim mesmo é 


A9H840 
s velha- 


YEIDO. , 
Póde | o, entender-se que a di 
da do. colono de conta da Associação é i 
á do. colono de conta de particulares, o co 


[tudo ainda, não excede, cá! 
|. Logo, o, consul seria muito mais franco, 
muito mais vendadeiro se dissesse, que à di- 
vida d'aquello é considerayelmente | inferior 
ú deste, como se yê da comparação das 
duas contas que ahi ficam para que se 
não diga que a cifra da segunda é arbitra- 
ria, declaro que tal é a. conta dos colonos 
sabidos, d'aqui em Junho de 1858 no «Mello 
1.º» por conta de Domingos | Francisco da 
Cunha Góes, do Rio de eco E 
Agora é já tempo de perguntar : Quem 
faltou á verdade ? Foio ministro Tundando- 
se nas participações do consul, mas inven- 
tando o que lá não estava, ou foi o consul, 
illudindo o ministro tom asserções em que, 
para tirar mesquinha, desforra do prejuizo, 
não lhe importára compromeélter o seu ca- 


Os chlunibiadoras d'gffoio fundarah , 
portaria do Ibo Téino, c o o) tro officio o a) 
li- q 
ho 


nia da. colono introduzido pela Associa- 
7 ni ram; 


= . k n 
». 576000, que ao cambio 
o 


como se ado ad Pr agora em vista do 


oficio dirigido ad presidente da Associação 
Central de Colofiisação coi 
iquelle sobre o 
& invocava a sua 
o ministro, qual 
e insolito procedi- 


mesmo assumpl 
fé e testemunho ?. Se 
a causa de lão estrani 


no, 
Ss 


e no segundo protector ou instrumento dos 
engajadores unfsinos: sendo porém certo 
que nem por isso deixa de posar sobre elle 


flag 
Ilúdido 


O, mem foram elles de certo 


m tambem fazer as authoridádes , 
úntes muito ao contrário deveriam proteger 
me o ausiliar-me. Bastára isto para minhã 
ação: eu não accusária os ou- 


ovas 
istro deve 
illúdido : 
do cônsul 
présidénto da 
* dizem- 


Ny 

a 
mo consul no: 
lhro em fim. 


ctencil 


blicada 
domrénto. ra 
dg Jabito 


UT brazi- 


edarias e depo= 
Em ota ré 
Agora o que me resta é perguntar ; 
fará depois iso osnr. Fontes? Coto É 
[dará a mão? Que salisfação mo dará a o 
[á Associ ami ral de Colonisação & ao gô- 
verno brazilêt ? Não sei, más espero 
verdade-e-a-justiça-trinmphem=——— ——— 
Sou snr. sipion don, etc., ele, 
Antonio Joaqui ; d'Andrade Villares, 
Porto, 20 de Setembro de 1859. 


abo de receber de Lisboã no pa- 

es- 

alham 

HP ah 

rte; ohe- 

ão il- 

“Pórtu- 

1,05 colonos, s, aqui lhes 

impõe, condições mais onerosas 2.º que além 

o os sobrecarregar com uma é divida, 

os, violenta omneiaaaO dE Serviços para 

províncias longinquas do império; 4.º quo, 

quando o a este porto são enviados, 
como captivos, para a hospedaria da asso 

ção ; probibindo-se-lhes toda a communica- 


ão com os seus amigos e parotites; 4.º fi. 
nalmente que se lhes não consente apresen 
gr=se | sulado portuguez, à fim do ra= 
ficar seis respectivos contractos, Ora sen- 
do corto, e publico n'esta cidade, quo taés 
asserções não toom, o menor fúindamento o) 
que mesmo quando debaixo d'tsse ponto de 
vista, qualquer abuso se désse nos empréga- 
dos da Associação não poderia olle de sorto 


a isso se ópporia, a dignidado do meu cara- 
cler, mas ainda ds ordens muito Uxpressas 


racter e a dignidade do seu cargo, falando 
seientemente á verdade ?, Se foi o consul, 


quo-Lenho do governo imperial na qualida- 
do de seu delegado de volar na fel obaéta 


resposta a ou- 


rmaram o ministro) bem longe de” 


men. 


alguma ser por mim Lolerado, não só porque . 


yancia dos pontiactos! e de dar aos colonos 
toda a protecção; mantendo=|hes todos os 
direitos: consignados nos mesmos contractos; 
-sendo igualmente certo que se porventura 
fosse verdadeiro qualquer dos inventos, a que 
me refero, v. exc.º me) Leria avisado em qual- 
quer das ocasiões em. que me tem honra- 
do coma sua presença: no escriptorio da As- 
sociação onde ha tres dias foi testemunha 
occular do interesse com que apoiei o di= 
reito, du) colono; que 'pertendia | rescindir 
o seu contracto com o locatario a quem ha- 
via engajado os seus serviços; sendo final- 
mento fóra de duvida, que se laes factos 
existissem seriam desairosos para mim, co= 
mo delegado do governo, é, o que é mais, 
para o mesmo governo quê n'esso caso to- 
Jeraria a contravenção das instrutções man- 
dadas executar por decreto de 18 de Novem- 
bro do anno passado. Por todas estas razões 
não posso deixar de dirigir-me a y. exc.!, 
rogando-lhe instantemente a bondade de di- 
zer-mo se, ha qualquer vislumbre de verda- 
do nas accusações formuladas cohlra av as- 
sociação ; e dada a allirmativa quaes são os 
colonos a que ella nomin ao refere, 
quando chegaram ao imperio, em que navio 
e onde residem. E = 

Apreciador ualidades que ornam o 
Ra fránico PGR BEE exc.º es- 
pero ancioso: às informações que supplico, 
informações que v. exc.? sem duvida repu- 
tará como eu tanto mais indispensaveis quan- 


to são ellas necessarias, para: que não fique | dp 


a menor duvida áquelles que se deixarem im- 
pressionar por tantas aleivosias, dé que, no 
Brazil, ao mesmo tempo que se sabe sus- 
tentar o brio -e jo! pundonor; nacional, se sa- 
be igualmente respeitar o caracter e os di- 
reitos de todos os estrangeiros 
chegam. eus guarde n v. ext Rio 
neiro, 5 d'Agosto de 1859.— Ill mo. exe. 
snr, barão de Moreira, consul geral do rei- 
no de Portugal — (assignado) O conselheiro 
Candido Borges Monteiro, presidente da As- 
sociação Central de Colonisação. 


nisação, e desde muitos annos a maior 
parto da ER ABB Aaad tod do Lisbos 
como «do Porto tem: publicado artigos mui- 
to desabridos contra a emigração, fazend 
até responsavel por todas as irregularidades 
que se possam ter commettido, por me-jul+ 
garem o fantor e principal protector da emi= 
gração. 1º Lo] Myb o old 
Este consulado geral responde a ue 
actos, não regeital a responsabilidade d'elles, 
e até destjator LU otoRos por isso 
não tem duvida ide confessar a v. exe. que 
em cumprimento do seu ago 
governador “civil da cidade do Porta, EA 
bem no governo de Sua! Magestado, que os 
colonds qué teem vindo pará a Associação Cenib 


o 


tral-do Colonisação, se não leem registrado 
n'este consulado (geral may co) midade da 
obrigação ao passaporte, como do 


Pi a, 
exemplar.n.º 4. Bem assim 
- otos' lá celebrados, não te 
ratificados) como. RR: p Ê 0 9.º. 

com hido pará fóra dos arrabaldes d'es- 
ta cidade, seguindo diversos destinos, sem 
cumprirem a fi Paotidado presqrinta 10 ,8r- 
tigo-40,! como do exemplar n.º 2: Quo f- 
nalmente, taes motivos obstam, a dão sa mps- 
sar 805, capitães os, certificados, d'apresenta- 
São, com, os, quaos possam dar dg 
ço: 


S, 
proi 


conlra- 


encia,. como dos exemplares n.º53 e 4. 
virtude de taes ponderações, en- 


viadas a 0) “Sua, Magestado, só- 
mente E SUNRARÃE Rg istro do 
reino fez expedir 4 secretaria dos negocios 
estrangeiros o officio que ,fiz: publicar nos 
jornaes d'esta côrte, comodo exemplar n.º5, 

» Este consulado não póde “deixar de exo= 
cutar as ordens em vigor, eidarexactarcon- 
ta do pecorrido, como lhe determinam ser 
uma das suas mais rigorosas obrigações, vis- 


Ubd Sua Magestade tem jul- 
a 


to que o govel 


gado em sua sabedoria que as declarações 8 
medidas que ficam referidas são diutilidade 


para os seús subditos. b 
Agora 'sobre'á declaração que-v, RE 
pede: ao 1.º quésito direi conr frangj 
que ds novos contráctos aqui feitos pela À! 
socisção não tendo sido vistos, nem exami- 
nados neste consulado geral, por isso mada 
possa dizer! úterca! de dádita 3. BT 
m 


Em quanto ao segundo, qui é exaul 
ô serem ecarregados com B a, 
porque não obstante as commissões 
Ciação, seu agente no Porto é emôlumentos 


devidos ao consul brazileiro, a somma total 
não excede ao que pagam quaesquer ouíros 
colonos, que vêem por conta dama lores ou 
articulares, vist “Ab EL Absddida sempre 
hes tom abonado a subvenção. do Overno. 
«Tambem, me , não, gonstam be 
violentados, à coniractarom=so para provincias 
Jonginquas.;; i . 


«1 Pelo que respeitaiao terceiro, 


que é ver- 
au apenas chegados, serem enviados para 
o deposito, sacinçãa, (fue suppasto seja 
na ilha! do WA ade TRAD EIRNT da 
cidade, não so podem comtudo considerar 
alli como; captivos, tendo Sempre diberdade 
de fallar-aos 'sous smigose | parentes, tanto 
que é onde-os procuram:as pessõas que os 
tomam ao seu serviço, podendo residik alli 
o seugaa sem constrangimento, gando 
o seu, sustento carregado era 'su, a, Tam- 
bem [hdi al facultar na ora dd pa- 
Enrem- a sua passagem e despezas feitas pela 
Associação coma mesma liberdade” que se 
Pratica 'comquaesquer “outros «indos para 
esta cidado 'sugeitos ao: pogumento do trans, 
portes us: 01 | a : 
Consta-me: mais que aquellés que vie- 


ram ultimamente nos navios Cyrus 5.º e De: 
cisão 'sê dosontraram 28 pertencentes ao pri- 


meiro e“15 dos ultimos. Que não ha'duvida 
que! v. exe.” muito se intoressou, mesmo. & 
minha vista, pelo direito que tinha um co- 
lono de resoindir.o 'seu. contracto, bem co- 
mo terá feito a alguns, outros, porque as- 


& termos quo prestaram no porto da sia 


principios que professa. E accrescentarei mais 
que: tendo o locatorio por abuso conseguido 
a sua. prisão, v. exc.º assim que | o soube, 
rogoh do snr. chefo de policia a que fosse 
posto em Tiberdudo immediatamentes, 1,11 

Por ultimo direi a v. exc.º que me cons- 
ta particularmente. que «os embaraços. «que 
agora poderá, sofirer. a Assotiáção, são em 
grande paíle devidos ao, agente na, cidade 
do Porto, que se acha em perfeito antago- 
nismo com, os principaes proprietarios de na- 
vios em virtude da denuncia formal que elle 
foz sobrea. vinda. clandestina d'alguns in- 
dividuos em duas 'embareações, o que n'esta 
cidade: causou uma perda de 29 passagens 
ao: barão de/Nová Friburgo, namimportancia 
do mais de 2:4008000 reis, o alliqs pesa- 
das multas impostas aos respectivos donos, 
por transgredirem a lei de 20 de Julho de 
1855, de 4:0008000 a cada um. 

Julgando ter satisfeito à requisição de 
v. exc.?, só me resta reiterar-lhe os protes- 
tos da minha” subida consideração e estima. 

Deus guardeo v. exc.º — Consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, 7 d'Agos- 
to de 1859. — TII.Mº gexe.mºsnr. conselhei- 


Associação Central de Colonisação. — [Assi- 
gnado] Barão de Moreira, consul geral. 
EXTERIOR. 
“FoLnas de Madrid de 18, de Pariz de 46, 
do Havre de 15 e de Bruxellas de 47, 

Os acontecimentos que se preparam na 
Asia e Africa vão tirar á questão italiana jo 
privilegio exclusivo de occupara altenção pu- 
blica da: Europa. 

“Segundo as noticias de Pariz, linham 
já rompido as hostilidades entre os france- 
zes é marroquinos , que invadiram a pro- 
vincia d'Oran (Argel). - t 1 

E” fóra de dúvida que a França não 
demorará tanto o desforço como o tem de- 
morado a Hespánha. led ds 
«. O novo imperador de Narroros vai a- 
char-se a: braços com os francezes e hes- 
panhoes , e não, póde por isso ser duvidoso 
o resultado d'esta guerra, ; Sea 

«Apesar dos novos acontecimentos «da 
China e de Marrocos, a questão italiana-não 
perde 'a sua importancia no mundo politico. 

"O «Morning Post», jornal ministerial, 
de Londres, diz: Es 
- 40 futuro da Italia é sombrio, 6 os in- 
glezes não podem fechar os olhos para o não 
vêr, porque os bons oficios da Inglalerra po- 
dem qizer muito para o tomar melhor, Os 
uçado o;nó. da nova questão italiana. 


Emo Lustria diz que os archiduques serão 
restabolecidos. Os povos, dos ducados dizem 
Que DADaiM zomva ofol mos 

+ A França separou-se, Ds 

-Reconduzirá a Austria os. archiduques 
na retaguarda do seuexército ? A Inglaterra 
e as outras potencias consentirão nisso Eis 
aultima eia 'mais “crítica phase da ques 
italiana.» 0 0 Ioeficõos, ani H 
10» Os optimistas, por suasparto, tambem 
não: descuidam aproveitantodo o ensejo para 
figurar às cousas: pelo lado vimais: favoravel: 
“A proposito do aceordo estabelecido en- 
tre a Pronça e a Inglaterra, para a acção com- 
binada das suas forças na China, izia-se 
em Pariz; que esse accordo produzira já 
importaútes resultados. Diz-se que Napo- 
leão TIL e lord Palmerston tinham já conçor- 
dado nas Dases de tim congresso para à rc 
organisação d'Iália; e que este côngresso 
aiUMRiá como -ponto de partida de suas de- 


liberações o direito dos povos sitalianos de 
soroni ida mB NAADAS Eiubed pia futu- 


ros destinos. pza “(noso tod AH 
Apesar-dá! extraordinaria-mobilidade 
acontecimentos politicos, «o imprevisto desta 
phase induz a crer que esta versão: é-mais 
jos, que. .a revelação. do 
um o, verosimil. co A 
COLT PILL SODA) 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS: 
LONDRES qmsLoo) «Daily News» como 
anteriormente; Linha feito 0 «Times» pede que 
se onyiem imediatamente tropas da Índia 
para asChiga. ornmunios vd dd a 
01 VENDA, 17, 0. princi lernich do 
volta de Pariz passou, por aqui U para 
Zurich ambuo) mn Izumi 1 
“0 TURIN, 18, — A nesposta-do rei Victor 
Manoel aos commissionados, do Parma(e Mo 
dena, ainda que mais explicita que a que deu 
á commissão, daToscana, nesenva a decisão :á 
Europa. No dia 24 chegará aqui a deputação 
bolonheza: r = 
as PAR der jr 4Pressepíque França 
arrotôs estão j guerra, pois na ul- 


tima-e; recento: bátal ias 7000 marro- 
ias em Tn Bão etmêndo de 
Mohamed-Bén-Abdallah em. p Ea Ss 

bo» co tem os por- 


O «Moniteur' de V' Anmée) 
qual ficaram vence- 


menores destalacção nã. 
dores os frarcezes; 
Segundoo «'Tolonez» um exercito ide 
30,000: marroquinos invadiu a provincia de 
Oran. Forças frantezas, em numero de 35,000 
homens, se preparam para rechassal-os. 


á «Patrie», que em, seguida transcrevemos, 
dá curiosos pormenores ácerea dos; ultimos 
acontecimentos do Pei-Ho: E 
>, 4 Certamente. será acolhida, na Europa, 
o adnijração, a desastrosa noli- 
cia A derrota que o Popáucda as 
Junho uti as esquadrás alliadas da In- 
glaterrá E Bnget SERPA rente d'esses mes- 
mos fórtesído Pei-Ho, onde no arino findo 
alcançaram Juma victoria-lão decisiva. 

“« Av esquadra “linha- passado em Maio 
ultimo por'Qhanghai, onde os: commissarios 
imperiaes a esperavam a fim de que ella de- 
sistise da-Sua viagem ao norte; porém''sik 
F. Bruce evitou todas as entrevistas e pari 
tiu para o golpho de Potoheli. 

H1«HOs boatos que córriam por toda a parte 
faziam! presêntirique a expedição encontraria 
grandes obstaculos antes de chegar a Pekin, 
que as fortalezas de Takou tinham, sido ar- 
madas n'um pé formidavel, que; corpo 
de 20:000 chinezes estava, concentrado. nas 
margens, do Pei-llo, sob q commando do fa- 
mosó general Sang-ko-lin-sin. Porém, o ple- 
nipotenciário inglez linha, de antemão,, tra- 


coi 


sim é de esperar do seu nobre caracter e dos 


gado 9 seu plano, q dovia destruir pela força 


ro Candido Borges Monteiro, presidente da|. 


A correspioddedeia de Changhai dirigida|' 


O COMMERCIO DO PORTO, 


todos/os obstaculos que podesse encontrar 
na viagem que hia emprehender, o penetrar 
até Pekin a fim de alli permutar as ralifica- 
ções do tractado. de Tien-Tsin. 

« A esquadra álliada, commandada pelo 
almirante Hope, chegou ao Pei-Ho no dia 
18 ide Junho. Nenhuma auctoridades chi- 
neza dê primeira ordem se apresentou para|, 
conferenciar, porém sir F. Bruce nem por 
isso deixou de se dirigir a diflerentes man- 
darins subalternos, e soube, sem lhe restar 
a menor duvida, que o govorno chinez se 
oppunha à que a esquadra europea entrasse 


a 


ALBTATNAS:- hit 


essem 


para 
s sol- 


D escoltar, se, elle; i 
E CEA [Ri avi k RS À 
dados. 4 A 

« Vendo que, amigavelmente, nada con- 

seguia, o ministro inglez confiou a direc- 
ção dos negúcios ao almirante, que tomob 
as disposições necessarias para um ataque 
contra us fortalezas de Takou, que apresen- 
tavam um aspecto bem mais respeitavel do 
que antigamente. 
« Nove: canhoneiras e dois avisos a va- 
por avançaram no dia 25 de Junho, ás duas 
da tarde, alé á barra, que os chinezes ti- 
nham tido o cuidado de fechar por meio de 
duas palissadas de ferro, unidas uma á qu- 
tra por fortes traves. 

« A canhoneira Qpossum conseguiu ar- 

rançar uma das estacas de ferro, e abriu 
passagem ao Plover, a bordo do qual hia o 
almirante ; porém, apenas esse navio se adian- 
lou um pouco, as fortalezas romperam sobre 
elle um fogo tão mortifero, que as canho- 
neiras foram obrigadas a retirar, reunindo- 
se ao resto da esquadra que tinha ficado na 
retaguarda, Muitas boceas de fogo, que, se- 
gundo se suppõe, eram em numero de 400 
e do calibre de 30 a 50; continuaram: du- 
rante duos horas a disparar um sem numero 
de tiros dirigidos com tal precisão que fize- 
ram a bordo sensiveis estragos. 
4,0 almirante foi um, dos primeiros fe- 
ridos, porém não quiz retirar-se do convez 
senão quando se convenceu de que ora elle 
o ponto de .mira dos artilheiros inimigos. 

« Como às cinco horas da tarde a maré 
baixou com grande rapidez, muitas canho- 
neiras encalharam , ficando assim expostas 
aos. projectis, que cahindo como saraiva, des- 


truiam tudo, TITANDD E 
« Penso fa E] er “te a a occa- 

sião de opera inté rd to ara que as 
fortalezas, fossem tomadas, de: assalto, e, de- 
poisde Ser ouvido um: official que tinha ex- 
plorado as margens do rio, deu-se ordem 
pata Se proceder é sombarque: 
«Duas brigadas inglezas compostas de 
1,200 homens, e BO homens da fragata do 
Duchalaya», desembarcaram na, praia ao al 

lda ttaezas, Porém" o-ponto-ondo-se 
operou o desembarque era um terreno: lodo” 
o EaRá sd d) 6 ERRA RA no 
joelho sem, poder avançar nem fazer uso d 
suas armas. z PE | 
=43! «Foi então que os.chinezes, observando 
as dilicnldades-vom que os enropeus lúcta- 
vam, redobraram da esforços, no serviço das 
suas peças, aproveitando o melhor, póssivel 
os seus tiros,; Os homens acommoltidos por 
chuveiros de Dallas queriam recuar, porém 
a maior parto d'elles;caiam no lodo, e só se 
desembaragaram d'elle'senyindo-so dos pésie 
das mãos. 


lu 


de 


os 


Om 


Oui 


do 


“4 Finalmente, quando so viu 


quo “efa 
absolutamente impossivel avançar, dlidha o| 


capitão Shadwell, ante da expedi- 
ção, cahiu erie ana dd deu-se ordem 
para reproceder á retirada, “o que provocou da 
parto - dos chinezes hai fremetico «hourrali» |. 
destriumpho.!00 0 b som q a 
«Quatro «canhoneiras! e dois: avisos" fi= 
caram quasi complétamente-destruidos. Esses 
navios/foram “abandonados: de: noite, porque. 
o-fogo das baterias MM adssom tás dez horas 
O «Hostrel» foi o - unico que resistiu ao-fago 
inimigo. ob 4 ht y Ri: 
« As perdas experimentadas pelos ingle- 
'zes hão são ihferiores a AGA homens mortos 
o feridos, entrando nessê numero 28 ofi- 


de 
de 


Fe 


Pe 


es; as dos, francezes, cujo pessoal era con- 
sideravelmente menor, litwitam- a cor 
mortos e a 10, feridos. O capitão | 
chalaya», mr, Tricaux, ficou com 
ço partido.“ roubad cul abiuitas de 
“154 Diz-se que em, consequencia desse ter- | sa 
rivel desastre o almirante. Hopo, quiz; suici- 
arse ; porém os seus officiaes, que muito 
o, estimam, ainda chegaram a tempo, de evi- 
de 
pr 
Changhai até que se recebam jnst 


Europa, e relorços da Tadia e 
naçs. a 


 MESPANHA. 
MADRID 18; DE SETEMBRO: 

[Correspivpart: do «Commercio do Portor.] 
O governo trata destabolecer um cabo 
submarino entre Ceuta'e Algeciras para ter/- 
mais rapidas as communicações; a estas ho- 
vas, estão-se verificando os estudos eo: = 


rios para, esta, fm! tg 
O, snr. Árnao foi tirado da primeira-se 
cretaria da embaixada de Hespanha em Roma; 
ai, ser substituido, segundo dizem, por uni 
joven litterato. at ha ) 
“Continuam ja circular. boatos de quero 
França trata de enviar para Africa um corpo 
fg exercito do 150,000 homens para com- 
ater Os marroquinos. Algumas pessoas re- 
am quo a questão d'Africa tome lão gran- 


des-proporções como a da “Italia, 

os psionerioa hospitais gifidentos 
em Tanger parece (qui o alvo das vistas 
dos musulmai 05; por moniada foiy a temer 
com a presença do nossas tropas. 

Parece que se confirma: a noticia'de ter de 
sido assassinado, o enviado extraordinário 
o novo sultão, de Marrocos havia, mand. 


[do paz com o governo. hespanhol. Comtudo 


barcando, com, esper 


geciras. 


Pecas de B$000-—a prata, . 


Ditas mexicanas—a ouri 
Soberanos—a prata. 


Prata em barra—a ouro. 
Cinco -francos=a ouro. 


tia, a direcção da com, 


odhouse & C.º 


nio, 


Filho & Silva, 835 
veira Machado, 58 barricas com sarro de vinho ; W. 

a Pipa de vinho; Georgo Reid, 71 
saccas com lã lavad 


te; 


Continuam com activi 


Prohibiu-se fallar; de 


afouasnondençi lhographa» 
governo, bespanho “ha 
o sultão “enviasse embaixador al 


diz que o 
icia do que 
gum. 
dade as obras de 


m not 


fortificação da praça de Tarifa. 
São vários os mappas, d 
Marrocos que se acham á ve 


o. império do 
Peão 8 
politica nacional 


ou estrangeira a Lodos os jornaes de provin- 
cia que segundo a lei d'i 


imprensa não tenham 
feito um deposito de 10,0 


DO duros. 


Está assignada a nomeução do snr. Es- 


cario para intendente geral das Filipinas. A 
direcção dos presidios & mois estabelecimen- 
tos penitenciarios. será eghfiado-ao deputa- 
do ás córtes o) snr. Gareia Jove, 


Os especuladores detrigo o cevada apro- 


cros antes de quet 
Diz-se, é julgo- 


veitam abaixa dos ditos grãos, e estão açam- 
nça de obter grandes 
TO mezes. 

ABasBraLs brinde, que 
Ronconi não quer fazer parte da companhia 
Iyrica que tem de funccionar no théatro real 
desta côrle na presente estação. 


As participações que nos dão os jornaes 


CEUTA 17. — No dia 


de hoje, relativas á questão de Marrocos, 
são as seguintes: 


15 á noite aban- 


donaram a frente da “praça os kabilas, que 
nos hostilisavam, deixando só 50 homens no 
serralho que nada fizeram contra à praça. 


ALGECIRAS 17. — O general em chefe 


serviço. 


do exorcito d'observação, chamou aos offi- 
ciaes de estado muior de-Ceuta para confe- 
rências com elles e tratar d'outros assumptos 


ALICANTE-47. =Estatarde embarcaram 


batalhões das Navas ed 


S: FERNANDO. — No ai 


sem descanço na preparação 
todos os lotes. 


'Algagisa para Al- 
a do 


's 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO 23 DE SETEMBRO 


METAES. 


cas hespanholas—a ouro, 


ro cerceado—a ouro 


Patacas hespanholas—a. prala.. 
» 
» 


brazileiras — 
mexicanas — 


» 
» 


ALFANDEGA DO 


figos. 
PERNAMBUCO,—No bri 


- gue 
Amaral, 2 barricas com 


pro; 


C, , 
78980 B$000 
158100 158250 
148050 148200 
48480 148500 
18970 14980 
940 8960 
$900 8930 
É9IO 4930 
$I27%A 128 
==8900 


PORTO. 


Receita desdo 1 a 21 de Setembro -, 93:7876740 
Idem no dia 22.....2.0..04.0 


98:334g880 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETEMBRO, 22, , 

RIO DE JANEIRO.—Na barca. Monteiro 2.º, 

» As Pinto, 64 barris com figos. 

— IDEM, — Na galera Nova Sublil, 

res, 255 caixões com vinho  engarrafado. 

DEM, Na barca Silencio, Ayres de uvêa & 

Iemão, 5 barris com azeilo doce e 3 dilos com 

salpicões. A ae 

—  BAHIA.—Na-barca Brilhante, A, M. Fai 

145 ancoretas com 


a 


Promptidio-2:º, A. 
zuntos; D. de Souza 


Rodrigues, 8 volumes com, ferragem, 1º barril com 
toucinho e 1 caixa com, fio. de, velta; J. Camillo 
de Caslto, 1 caixão com santos de- pau- 


PARA. —Na barca Amazona,.J. P. da Silva 


almudes e 3 canadas do vinho 
doce; A. J. P. da Silva é Alves, 
|retroz; E. da Costa Corda Leite, 


= < Apenas mnoiteceu, os chinezes despe- Guimanhed Pa Eta fem Ng Vagrga ora 
aa a p Vinho; Vil ei 

pisei Eebreas aljiados diferentes sglobas de Jonixão com “marcela e-Sabugueiro; Ea do “pi jo 
ogo que lhes permilliam ver os seus inimi-) Corrêa, 5 saccos com tremoços. uv 
gos e atirar sobre elles com )grando vanta-|.. RIO GRANDE. —Na barca Aliança, Ac); das 
gem, Neves, 1 pipa de vinho; q. da Cosla Lobão, 5 


6 1 barril com azeile 
4 cunhetes com 
2 ditos com dito 


8 4 coixas com chapeos grossos de lã; J. da Nova 
Ouza, 2 caixões com pera secca; 
Oliveira, 2 caixões com chapeus 
verso. 


A, Marques de 
8 À volume di- 


STOCKOLMO E COPENHAGUE, —Na esttina Ma- 


a fanlilo 
vinho; D. M, Feuerheerd J 
dito; W, Slanius & 4 


caixões com dito engarrafado. 
No brigue William, Smith Wo- 
u + 6 pipas, 5 almudes e 3 canadas 
da inho; a direcção da com) 


HAMBURGO. 


ipas de vinho. 


DEM.—Na galeofa Annechicna, D. M. 
heerd Junior & 6.º,9 caixas com antimonio. 
iguo Hinderk. & Ubbo, DM, de 
U,º, 32 caixões com antimo- 


BREMEN;—No, bri 
uerhecrd Junior & 


“PORTINÃO.=No iate 


reira de Sá, 2 almudes-de 


dos vinhos, 9 pipas 
unior & G;º, 9 ditas 
pipas de vinho e 2 


panhia dos vinhos, 


« Feuer- 


Almirante'do, Porto, FP. 


vinho. * 


LIVERPOOL .—.No vapor Braganza, F. Chamiço , 


accas com lã 


Roughton, meia 
a. 


TERMOS DE CARGA. 


lavadaçA. 3, d'O) 


sETEMBRO, 22. 


GLASGOW. — Escuna Farmers, 


TÁ toneladas, 


n 
«Vad E 
GENEROS DESPACHADOS 


capitão Cobley, 


SETUBAL. into Val 2% 
do 428 tono AR IPEA BA mostro Borda, 


PARA CONSUMO. , 


Ex 21 Dê SRTENDNO, 


Assucar=21 caixas, 176 
Café '8 snccos e 
Arroz=25 saccos. 
Oleo «de linhaç 
Manteiga—10 


4 Darric 


cascos. 


.Saccos e 8] barricas 


Doce séceo—118 arrateis em caixinhas, 


Salsa parrilha—10 fardos, 
- IDEM 22. 
Assucar—7 caixas, 
Café—13 saccos. 

Arroz—155 saceos. - 


20 barricas 2,141 seccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOS;R AGUAS-ANDENTES: 
— SETEMBRO, QR — 


Despachado-para to) 
No Porto. 


Vinho | maduro, 
Vinho verde... 


insumo: 


Despachado para exportação - 
, a P A 


s1 Vinho de 48... 


688 9 


NOTICIAS COMMERCIAES, AGRICOLAS 
E INDUSTRIAES. 
No dia 19 rendeu a alfandega grande 


Li 


sboa— 5:5688861 réis; 
que |8:5988839. 
t ado |nltimo dia i 
sahir de Mequinez para; negular um tratado [de 125/197H17A réis. 


e no dia 20 reis 


Desde o principio do mez até este 
nelusivê o rendiment 


o tem sido 


4:5ATELO| 4 


A. E; Meno| 


Couto, | 


E) 


minto mera 
Uma correspondencia particular do Vis 
riato diz o seguinte ácerca das colheitas no 
concelho de Lamego, e da feira dos Remedios: 

2 «4 produeção de vinho n'este concelho, 
tão contrariada pelas condições atmosph: 
tas no presente anno, é insignificantissima. 
Os trigos produziram geralmente 5 alquei- 
res por um de semente; o centeio, propor- 
cionalmente, produziu ainda menos e tanto 
este como aqueles abundam em sementes 
dherva c são inferiores, 

Teve lugar a feira annual o romaria da 
Senhora dos Remedios nos suburbios desta 
cidade, Ainda não foram tão, pouco concor- 
ridas como, so esperava em presença do la- 
mentavel estado da layoura. À esmolla para 
a Senhora dos Remedios ainda subiua rs. 
600g. Os dignos mesarios são merecedores 
de elogio pelo estado de acceio com que apre- 
sentaram a capela, e pelo progressivo un= 
damento das obras. » 


Diz a «Razão» que no concelho de Va- 
lença já se vai cortando. algum milho, mas 
que ainda é mister mais dias de calor para 
se não perder uma boa parte... 

Emquanto á yindima no mesmo conce- 
lho, diz o referido jornal, que é raro o pro- 
prietario que conta poder colher uma ou 2 
Bipas de vinho, e que o pouco que ficou 

iminue todos os dias seccando. os cachos 6 
rachando os bagos. 


No mez d'Agosto ultimo exportou-se do 
Gerez para differentes portos da Europa 42,249 
arrobas de vinho; e do Porto de Santa Ma- 
ria 17,961, que prefaz o total de 59,610'ar- 
robas, no valor de 6,700,933 reales ou per= 
to de 300 contos da nossa moeda. 


Às noticias da colheita de vinho nos dis- 
trictos de: Malaga, Alicante e Valencia são 
más; os calores do mez d'Agosto queimaram 
muita uva, à qualidade é ordinaria e pouco 
abundante. 

a 


PARTE MARITIMA:- 


PORTO, 23 DE SETEMBRO. 
a's 1 moras DA MANHÃ. 
Entrou o vapor Lusitania. 
Sahiram o hiale Almirante do Porto c o cahiquo 
Cautella Com Elle. 
Ficam fóra da barra um hiate e uma rasca ao 
Oeste e um Driguo ao Sul. 
O vento é Leste, brando, e o mar bom. 


O vapor Lusitania sahicá para-Lisboa sabbado 24 
do; corrente q 
“O hiato Dous Irmãos,, sabido) deste porto no 
ia 13 do corrente, entrou em Barcellona com 8 
dias de viagem, 
——— meme 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
ENTRADOS, 
— Em Gravosend, o Zephir, cap. 
Soderstrom, de 1 


12 de Setembro 


General Go= 


14 » — Em Gravesend, va) 

dringlon, cap. Reid, do Porto. 
12 > = Em Cardiff, 0 Immanuel, cap. 
; Largo, de Lisboa. 
12 » — — Em Sunderland, 


, 0 Refuge, cap. 

Coy, de Lisboa. . E 
SANIDOS, 

Do Swansca, o Mosca Tricana, 

cap. Serro, para Lisboa. 


11 de Setembro 


O Clarissa, cap. Dinsdale, procedente de Sun= 
derland para Lisboa, com carvão, abriu agua o 
entrou no dia 41 do corrente arribado, no. porto 
do Yarmouth, porém no, dia 12 sahia d'alli para 
Londres, tendo refórçado a gento para trabalhar 
ás bombas. 


— memo 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
* REINO. f 
LISBOA, 20 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LEORNE. — Vapor paquete inglez D.- Pedro, 
NANTES. — Vapor paquete francez | Ville. de 
Paris, 4 p 
ÚLHÃO. — Cahique Oliveira Foliz, peixe. 
LAGOS. — Cahique Jesus Piedade, amendoa. 
MALAGA. — Hliate Treze de Maio, lastro. 
SETUBAL. — Bateira Estrella d'Ovar, trigo. 
IDEM. — Hiate Oliveira, carvão. q 
S. MARTINHO. — Hiate Boa Fortuna, ma- 


eira, 

NEW-CASTLE. — Escuna dinamarqueza Wel- 
helm, carvãs q 
GEFLE. — Brigue norueguez Neplunus, ma- 


ira. s - 
ANTIGUE. — Lugre inglez Sarah Ann Bell, as- 

sticar. g 

BARIDAS. 


SETUBAL, — Hiate Esperanca, assucar. 
PENICHE. — Caliique Santa Rita, sal. 
IDEM, — Tiate Restaurador 1.º, melago...' 
OLHÃO, — Cabique. Senhora do Rosario, 'lrigo. 
LOANDA. — Patacho Nossa Senhora da, Gon= * 
ceição, sal. a 
— em 
PORTO, 22 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, G dias, — Hiato Concei mestra 
Monteiro, sal, arroz e lã a Daniel Irmão & €.º 

NEW-CASTLE, 12 dias. — Escuna ingleza Cosa 
mopolite, capitão Hastin, carvão a Redpath& Rozas, 


SANIDAS. 

AVEIRO. — Cahique Probidade, mestre Rami- 
solo, lnstro. R : 

IDEM. — Cahique Nugre, mestre Angelica, las- 


ro. = 

MARANHÃO. —Barca Carolina, capilão Amaral. 
varios generos, 1 E 
LEITH. — Escuna ingleza Clarense, capilão 
Cox, fracta, vinho, etc. 


ae E a R 
LEILÃO. 
'EGUNDA feira 26 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, 
na rua da Alegria n.º 414, ha- 
verá leilão de moveis, louças, 
porcelanas, christaes, e va- 
à rios objectos pertencentes. a 
E um brazileiro que se retira 
Y para o Brazil: não, se impri- 
ro mem: listas por falta de tempo. 
Os objectos serão entregues por todo o lanço 
quo se offerecer em praça ; dirigido por Ma- 
noel José Ferreira Pinheiro. 
Os objectos estarão á vista no. dia do 


leilão desde as 9 horas damanhã em diante, 
(1879) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EDITAL. 


José Antonio de Faria, bacharel formado 
em direito pela Universidade de Coimbra 
e administrador do 4.º bairro n'esta invi- 
cta cidade do Porto etc. 


AÇO saber que n'esta administração a meu 
cargo so acham pendentes uns autos pa- 
ra a expropriação de duas moradas de cosas. 
uma com os n.ºº 93 e 94, sita na rua 23 
de Julho, que se compõe de dois andares, 
com quintale poço; e outra d'um andar, com 
os n.º 3e 4, sita na travessa do Cara 
mujo, ambas pertencentes a José Joaquim 
Brochado Caldas, cuja expropriação é sol- 
licitada pela ex.” camara municipal d'esta 
cidade. Pelo presente são convidados não 
só osinteressados, mas outros quaesquer eida- 
- dãos, para no praso de 8 dias apresentarem 
nesta administração as reclamações ou obser- 
vações que julgarem convenientes, podendo 
no referido praso examinar a respectiva plan- 
ta que se acha patente na secretaria da 
administração do 1.º bairro. E para que 
chegue ao conhecimento de todos mandei 
fazer o presente e outros de igual theor, que 
serão aflixados nos lugares mais publicos. 
Porto e administração do 1.º bairro, 20 
de Setembro de 1859. Eeu, José Duarte 
Moreira e Souza, escrivão o subscrovi. 
José Antonio de Faria. 
[1857] 


Alfandega do Porto. 


[a o dia 28 e seguintes do corrente mez, 
pelas 41 horas da manhã, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante o director 
interino da mesma, se ha-de proceder á ar- 
rematação das fasendas abaixo mencionadas 
apprehendidas, c abandonadas aos direitos, à 


saber: 46 chailes de lã, seda e algodão, ' 


42 cortes de casimira e de setim para calça 
e colete, 100 covados de baeta de lã, 57 varas 
de liga preta, 120 varas de fita de gor- 
gorão preta, 58 ditas de renda preta, 38 
pares de luvas, 30 gravatas de seda, 44 co- 
vados de panno de diffcrentes côres, 29 ap- 
parelhos de louça de porcelana, 41 pipas de 
vinho e geropiga, 10 ancoretas com aguar- 
dente, 150 esteiras para enfardar linho; e 
muitas outras, miudesas, que serão patentes 
no acto da arrematação. 

o dc do Porto, 21 de Setembro de 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1866) 


Arrematação. 


0 BRIGUE portuguez «Leopoldina» ancorado 
proximo a Massarelos, tendo sido recen- 
temente louvado em rs. 5:0958000, se ha-de 
arrematar judicialmente no Tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 28 do corrente. 
Este navio foi bem construido em Villa do 
Conde no anno de 1855: tem 258 tone la- 
das dearqueação e o seu inventario se acha 
no cartorio do escrivão Lessa, aonde póde 
ser examinado. (1876) 


panda O A, 
DIRECÇÃO da Associajão Fraternal Por- 
tuense dos Ferreiros, e Sarralheiros etc. 

convida seus socios para se reunirem em as- 

semblêa geral no dia 25 do corrente, pelas 9 

horas, da manha em S. Sebastião na casa 

do costume. 
O secretario, 
Joaquim Ferreira da Rocha. 


Interesse Publico. 


ULIO Eduardo Augusto Pereira Cezar, em 
attenção ás conveniencias commercial e 
artistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher sufficiente numero 
de dicipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
“collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por cscripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 6147. 


Praia SEA no dia8 de, Outubro de 
1859, um folheto pelo Barão de Forrester 
sobre a importantissima questão da lavoura é 
commercio dos vinhos do Porto, rectifican- 
dom'elle o que publicou em 8 d'Outubro de 
1844, mas com as modificações que no de- 
curso de 15 annos tem julgado precisas. 
[1877] 


LUGA-SE a casa na rua da Conceição 
aonde morou o snr. Caetano José Ferreira 
n.º 32, falla-se na praça de Santa Theresa 
com o snr, Luiz da Cunha Lopes, ou com 
seu dono na Foz rua da Cerca casa dos 
Chorões. [1878] 


a de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, o amas 
de leite. , 


ASSOCIAÇÃO 
ARTISTICO COMMERCIAL PORTUENSE. 


AO convidados os snrs. associados a reu- 

nirem-se em assemblêa geral na rua da 
Bainharia n.º 20, no proximo domingo 25 
do corrente, pelas 8 horas da manhã, para 
lhes serem presente as contas, e proceder-se 4 
eleição da nova direcção e mais encargos, 
na conformidade dos artigos 9, 10 e 14 do 
estatuto da mesma Associação. 

Porto, 21 de Setembro de 1859 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º Secretario, 


O doceiro da rua do Lou- 
reiron.' 11 precisa d'um rá- 
paz paraaloja. (1865) 


UEM pretender alugar uma casa com 
padaria, na praia de Miragaya, n.º 101 
e 102, falle com seu dono, residente na mes- 
ma propriedade, para so tractar do seu ojus- 
te, [1850] 


.Jubro. 


O VAPOR BRAGANZA 


Não podendo demorar 

a sua partida, sahirá im- 

preterivelmente sabbado 

24 do corrente ao meio dia. 
“(1871) 


Loteria de Lisboa. 


7.3 EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de Ou- 
(402) 


ENDO o dia 24 do cor- 
S rente o anniversario da 


o snr. D. Pedro, Duque de 
Bragança, de saudosa me- 
moria, a mesa da Real 
Irmandade de N. Senhora da Lapa, convida 
a todos os portuenses a assistirem às exequias 
e oração funebre que n'aquelle dia, ás 10 
horas da manhã, tem de celebrar-se na sua 
igreja pelo eterno descanço de tão chorado 
Principe ; pagando assim um tributo de gra- 
tidão á memoria do nosso Libertador, que 
em prova de sua amisade lhes doou o seu 
coração. : 
Joaquim Antonio Lopes, 
1.º Secretario. 
875) 


MARIA Ludovina Aguiar Spencer 
D. julga ter agradecido pessoalmento a Lo- 
das as pessoas que a honraram com suas vi- 
silas por occasião do falecimento de seu 
presado esposo Carlos. Diogo Spencer; mas, 
na possibilidade de poder ter havido algu- 
ma omissão no cumprimento d'este dever, 
roga, por esta manera, a qualquer pessoa 
a quem deixasse de o fazer desculpa d'essa 
falta involuntaria e lhe protesta o seu at 
reconhecimento. [1869] 


SG tr NRC VA 
falle na rua Nova dos Inglezes 


(uniachasaa um cão escossez, 
pa n.º 81,1.º andar, que receberá 


que dá pelo nome de Wasp, 
alviçaras. [1867] 


UEM perdesse uma letra da quantia de 
Q 1368700 rs. póde procural-a em Mira- 
gaya n.º 115, morada de José Ribeiro Leite. 

X (1868) 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
BANCO Mercantil Portuense continúa, por! 
meio dos seus agentes no Rio de Janeiro 

os snrs. Klingelhoefer Gries & C.º, com es-| 
criptorio na rua da Alfandega n.º 38, as ope- 
rações de transferencia de fundos, saccan- 
do os ditos agentes contra o mesmo Banco, 
a pagar no Porto, Lisbva, Coimbra, Vizeu, 
Braga, Guimarães, Vianna do Castello, Bar- 
cellos, Penafiel e Amarante, cujos saques, 
não obstante o praso, serão promplamente 
pagos á apresentação, á vontade do portador, 
com o desconto a razão de 5 p. e. ao anno. 

Dos mesmos agentes se. podem igual- 
mente obter cartas de credito sobro o dito 
Banco. 

Iguses operações de saques contra o 
Banco fazem do mesmo modo os seus agen- 
tes na Bahia os snrs. Costa & Filhos, e em 
Pernambuco o snr. Joaquim da Silva Castro, 

O Banco Mercantil Portuense tambem 
se encarrega, por meio dos ditos seus agen- 
tes n'aquellas praças, assim como nos outros 
portos do imperio, da cobrança de heranças, 
legados, ete., mediante uma comissão regu- 
lar, 


Porto, 21 de Setembro de 1859. 
Os gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
Cornelio Steur. 
[4872] 


- ATTENÇÃO. 


NTONIO José Duarte Guimarães, em res- 
posta ao annuncio n.º 1768 de Custodio 
José Duarte Guimarães, publicado nos n.º 
210, 211 e 212 d'este periodico, declara que 
entende que esse annuncio é uma especula- 
ção financeira do annunciante para vêr se 
obtem alguma quantia de reis para cessar 
com as suas publicações pela imprensa, e 
deixar de intimidar os inexpertos que preten- 
dam tractar a respeito da propriedade: mas 
póde desenganar-se de que não colhe d'elle 
o fruto d'um real. - Tanto a sentença que o 
annunciante por authoridade propria decla- 
ra nulla, como outras mais que inulilisa- 
ram outras especulações do annunciante e 
seus irmãos e sustentaram o dominio e 
posse ao pai do contra-annunciante Manoel 
José Duarte Guimarães, assim como os ti- 
tulos “da propriedade, existem em poder 
do contra-annunciante que os franqueia a 
quem pretender tractar com elle a respeito 
da propriedade, e convencer-se das: calumnias 
do annunciante, que desgraçadamente são 

tricas muito sabidas na epocha actual. 
(1873) 


Ui senhora de idade com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se pára mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 e 36 


na rua de Cedofeita. 


À infausto morte de S. M. T.|f 


AULA THEORICA E PRATICA DA LINGUA 
FRANCEZA, 
Estabelecida ma Travessa da 
Tabaco n.º 33. 
| R Allot tem a honra de participar a seus 
« amigos em particular e ao publico em 
geral que, no dia 1.º d'Outubro proximo, 
muda o seu domicilio para o largo do Moinho 
de Vento n.º 32, ficando a aula aberta no 
dia 3. Ê 
Tambem se promptifica a dar lições par- 
ticulares, na sua casa e nas dos alumnos. 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 
0a 2:500 toneladas e da força de 500 
cavalos, sahirá de Inglaterra no 1.º de Ou- 
tubro e de Lisboa em 8, para os portos 
abaixo mencionados : 

TABELLA 
De passagens para os seguintes portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se inclue câma, mesa com vinho ordina- 
rio, roupas, propinas a criados e outras 
despezas, excepto vinhos superiores, aguas- 
ardentes, cervejas, aguas mineraes, o que 
haverá a bordo a vender. 
DE LISBOA PARA 
Ja nas ER 
Camara Camara Camara 


Fabrica do 


S. Vicente... 
Pernambuco 
Bahia...» 


908000 — = 
1218500 1008000 508000 
1808000 1088000 508000 
1668000 1218500 508000 


Via 
Milford- 458000 368000: 228500 


rd, 
Manchester to... ) Haven 


Do Brazil para à Europa um diva de 138500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º 

Do Porto e vicê-versa um extra de 98000 rs. 
pu a 48 e 2.º camara e 38000 para a 

Para carga e passageiros tracta-se com 

Justino Ferreira Pinto, em Cima do Muro 

n.º 103. 


caminho de ferro para estas cidades. (1860) 
ASSAFROA. 
Santa Catharina n.º 447. 1851) 
ENRIQUE Donaldson & C.º (na rua 
ER vender cascos de pipa avinhados, 
usados, no seu armazem, sito, no Cas- 
Continuação. do leilão 
D' mobilia que ficou por fallecimento de 
livraria, pinturas e gravuras, na rua da Re- 
boleira n.º 57 e 58, no dia 24e seguintes 
mesmos objectos estarão. patentes no 
dia 23 desde as 10 horas da manhã até 
As listas dão-se na rua das Hortas n.º 
103, loja de livros do snr. Fonseca. 
Azeite d'oliveira superfino 
clarificado. 
Porto. (1834) 
“PRETENDE-SE, para se to- 
quinta que seja toda murada e proxima a 
esta: cidade ou & beira do rio: 
queira “arrendar, deixe: as indicações neces- 
sorius em (carta fechada no escriptorio d'este 
ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
| gostas n.º 20. (1404) 
sita n'um dos melhores luga- 
«res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em- fórma' de 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalhariça separada : quem 
te d'este jornal. 

A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende- 
na de 10; [4752) 
FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Cavaco. 

ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 

encommendem a 95 rs. o arratel. 

Ha tambem uma pessoa que os põe indo 

UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente “chamado 

Quarteis da Torre da Marca n.ºº 

8 a 62, do cidade do Porto, o qual tem 

la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 

quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 

a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 

das partes que o compõe e mostrará os titulos. 
RUA DAS FLORES n.º 24 a 27. 

nhora, chailes, platinas, punhos e re- 

galos, paletots e fraques para bomem, ca- 


(1) Neste preço vai incluida a despeza do 
ENDE-SE por preço commodo pa rua-de 
( 
Nova dos Inglezes n.º 6,) tem para 
tello de Gaya n.º 365. (1845) 
Carlos Diogo Spencer, comprehendendo 
de Setembro, pelas 11 horas da manhã. 
ás 3 da tarde. 
[1849] 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58 — 
mar d'arrendamento, uma 
Quem a tiver com estas condições e a 
jornal, e sobscriptada a F. de C. (1816) 
ENDE-SE uma boa propriedade, 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
a pertender falle no escriptorio do expedien- 
se aguardente redonda de 2 gráos, e fi- 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
cortado por todas as medidas que se 
os. caixilhos á fabrica, h (1038) 
dos Carrancas, sito na rua dos 
lindas vistos sobre uma parte da cidade, Vil- 
vinho, fructa e agua, falle no mesmo com 
' [1535] 
REU novas capas e paletots para se- 
potes inglezes, atc., etc. (1821) 


| Porcos de raça ingleza, 
grandes: vendem-se na rua 
Bella da Princeza n.º 265. 


UEM quizer comprar um car- 

Q ro de 4 rodas, envidraça- 

do, com commodidades para 8 pessoas, e que 

póde ser puxado a 2 ou 3 cavallos, falle 
na rua de Cima de Villa n.º 68 e 69. 

(1822) 

Es uma morada de 

casas na rua-Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; tracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 

Inglezesn.º30, 1.º andar. [1676] 

N rua Formoza defronte do mer- 

cado do Bolhão, aluga-se um 

predio. novo com agua de bica 

'no quintal e na cosinha, por meio de enge- 

nho, bom armazem com sabida para a viella 

das Pombas e canalisado para ser illuminado 

n gaz. Tem todas as disposições para se- 

rem separados os baixos do mesmo pre- 

dio para um estabelecimento e familia. Quem 

o pretender falle com João Leite de Fora 

na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


ENDE-SE uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 


Maio n.º 46. 


Ama um grande armazem ná rua da 
Picaria, com os n.º874 e 75. Tracta-se 
na livraria franceza o nacional, largo: dos 
Tres Reis Magos." (1697) 


EDUCÇÃO de. moedas (cambios) e escri- 

pluração mercantil por partidas simples 
e dobradas: = ensina-se em Miragaya n.º 
199 e 200 — ás 2.8, 4.98 6 6,º8 feiras, des- 
de as 7 ás 9 horas da manhã, [4800] 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de Sandares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 
o (1807) 


ENDE-SE, na rua do Almada 
n.º 299, uma boa arma- 
de loja de peso e uten- 
cilios pertencentes á mesma. 

(1843) 


LUGA-SE o palacete da rua 

do Pombal, que pertenceu 

ao barão deS. Torquato: tem 

& acommodações para numerosa 
familia e jardim com agua. 

Tracta-so com João Gomes Ribeiro, na 

rua 16 de Maio n.º 32. (1754) 


Quim quizer alugar uma 
casa nova, nas proximi- 

mB des desta cidade [estrada 
de Mathosinhos], com bellissimas vistas, com: 
modos para grande familia, - quintal com 
muita: fructa, tunque e agua de bica, falle 
n'esta cidade na rua Nova de S. João n.º 
96. (1704) 


ap Aquem praias comprar quatro 

moradas . de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

f (1649) 


Vende-se ou aluga-se 


MA botica com estantes e drogas na rua 
1) da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
conte ao falecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 
commando de Roberto Ka- 
vanaugh, devechegar bre- 
* vemente a este porto e se- 
guirá sem demora para Londres. Esto va- 
por tera bellos commodos para passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias -Fou- 
erheerd Junior & G.º,ou a Miller &C.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Liverpool. 

x O vapor inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London : 'sa- 
hirá no dia 24 do 
corrente. 

*, Chamiço, Filho & Silva, 

aquem se deve. dirigir quem quizer carregar 

ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n.º 52. 

(1762) 

gb tre Lopes é o primeiro sahir : quem 

quizer carregar dirijam-se aos 


agentes e despachantes Coelho Lima & C.2, 
em Cima do Muro n,º 106 a 108, [1861] 


Para o Rio de Janeiro. 

A velleira barca — MONTEIRO 

2.º — de 1.º classe, acha-se; prom- 

ta do seu carregamento e deve 

sahir até og do corrente Setembro ; ainda 

tem lugar para alguns passageiros, para os 

quaes tem os melhores commodos bom 
tractamento. é 

- Tructa-se em Cima do Muro, junto é 

ponte, n.º 261, com José de Sousa Montei- 

ro e Silva; ou n.º 243, com Luiz Pereira 

Fermin. [1334] 


- Para Hamburgo. 


gb A sahir com brevidade a galeota 


hollandeza=AGATHA-GEERTRUI- 
DA, =cupitio G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Fouerheerd 
Junior &-C,3, (1775) 


152. 


Para Setubal. 
O hiate=> LOUREIRO 4.º = mes- 


did 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza == FARMERS, 

= capitão Thomás Cobloy, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sabirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. «(1808) 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== sahirá no fim do corrente mez 
m de Setembro. 

Quem quizer hir de passagem dirija-se a 
João Eduardo dos Santos & C.º, na Praia de 
Miragaya n.º 457. 

[4487] 


Precicisa de facultativo. 


Para Hull. 


À escuna ingleza="ONWARD 
= capilão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 


[1749] 


81, 1.º andar. 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 
hirá com muita brevidade por ter 
quasi a carga prompta. 

Para o resto e passageiros tracta-se com 
Soares & Irmão na Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 


Para Hamburgo. 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
gb «capitão Robert Biggs, classificado 
á no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior. 
parte da carga engajada. 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1664) 


Para o Rio de Janeiro. 
S Agalera ==LUSITANIA, — capitão 


sb Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

º (1657) 


Para Pernambuco. 


O brigue ==PROMPTIDÃO 2.º, — 
ES de 4.º classe, vai sahir' com 

muita brevidade, por já ter prom- 
pta parte da carga e passageiros; para o 
resto, tracla-se com Joaquim Antonio E 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16.: (1348) E, 


Para Hamburgo, 
A galeota hollandeza = ANNE- 
CHINA, = capitão D. D. de Jonge; 

a sahir com brevidade.” 
Consignatarios D.ch Mathias 'Feuerheerd 
Junior & €.2, Bellomonte nº 443. [4750] 


Para o Pará. vos 


<A barca => AMAZONA = capi- 
» tão Leite Junior, sahirá com bre- 
vidade; para carga e passageiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º 2. [4441] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a 
barca = DUARTE 4.º:= para car-' 
ga é passageiros tracta-se com Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Bellomonite 
n : 1598) - 


Para o Maranhão. 


A galera = AURORA ,=do 1.º 
ET classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa-, 


geiros tracla-se com Rodrigo Antonio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. + 
dos (1397): 


Para o Pará. 


: : Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 

PARAENSE. = Para o resto da carga e: pas- 


sageiros, tracta-se com Lourenço. Costa, rua, 
dos Inglezes n.º 66., (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 


“A barca SILENCIO sahe no dig, 

» 30 do corrente : quem quizer car- 

regar ou ir de passagem dirija-se & 

rua Alegria n.º 9, ou ao capitão da mes- 
ma. [1263] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade à galera 

sb == CAMPONEZA: = quem na mes- 

ma quizer carregar, ouir de pas- 

sagém, dirija-se a João Adriãoda Rocha-na rua 

dos Inglezes'n.º 18 e 19. (1692) 
Para o Rio de Janeiro. 

= Amoya galera = CASTRO 2.º, = 


db de 4.º classe, sahirá com muita 
brevidade: para carga e passa- 
geiros tracta-se com: Castro Silva: e Filho, 
rua dos Inglezes n.º 140 e 11. (1539) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMAO = espera-se 
muito breve neste porto, aonde 
tenciona demorar-se pouco 
“tempo, por ter o seu carro- 
gamento quasi completo : para o restante e 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98, 
Precisa-se de um snr, cirurgião nora 
a presente viagem. 0 (1715) 


Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO MN PORTO. 


Rya da Ferraria de Baixo n.º 126, 


